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ANEXO III - ATRIBUI«’ES DOS CARGOS

ADVOGADO

Executar tarefas de maior complexidade, que tenha formaÁ„o de nÌvel superior na ·rea do Direito. Representar o

MunicÌpio em juÌzo ou fora dele, em sincronia com o Procurador Geral do MunicÌpio ou seu delegado, com

procuraÁ„o para cada caso; Auxiliar na elaboraÁ„o de minutas de contrato, convÍnio e outros atos administrativos;

promover a cobranÁa judicial dos crÈditos do MunicÌpio; orientar sindic‚ncias, inquÈritos e processos

administrativo, disciplinar e tribut·rio; encarregar do registro e arquivamento dos atos normativos do governo

municipal; prestar assistÍncia jurÌdica ‡ populaÁ„o carente, na forma regulamentada em lei; emitir pareceres sobre

processos de licitaÁ„o promovidos pelo MunicÌpio; coligir e organizar as informaÁıes relativas ‡ jurisprudÍncia,

doutrina e legislaÁ„o federal, estadual e municipal; manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios

reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da

moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes; tratar com zelo

e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a

sua disposiÁ„o; Executar outras tarefas correlatas ao cargo.

AGENTE DE VIGIL¬NCIA SANIT¡RIA- FISCAL SANIT¡RIO

ExecuÁ„o de atividades relacionadas com a Vigil‚ncia Sanit·ria e sa˙de p˙blica das coletividades. Orientar e

fiscalizar a aplicaÁ„o da legislaÁ„o sanit·ria, fazendo cumprir as normas do poder de polÌcia administrativa do

MunicÌpio; notificar e aplicar penalidades aos infratores; inspecionar, sob o ponto de vista higiÍnico e sanit·rio, os

produtos alimentÌcios de origem animal, vegetal e seus derivados, verificando as condiÁıes e locais de produÁ„o,

manipulaÁ„o, armazenagem e comercializaÁ„o; fiscalizar estabelecimentos comerciais e feiras livres, verificando

as condiÁıes de consumo dos alimentos, encaminhando para a an·lise e apreendendo os alterados, deteriorados

ou falsificados; registrar em formul·rio prÛprio, eventuais reclamaÁıes da comunidade, no que se refere ‡

problemas sanit·rios; orientar o comÈrcio e a ind˙stria quanto ‡s normas de higiene sanit·ria; providenciar a

interdiÁ„o de locais com presenÁa de animais; zelar pelas condiÁıes de sa˙de dos animais; elaborar relatÛrios das

inspeÁıes realizadas, bem como assinar documentos de rotina de trabalho; Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de

atuaÁ„o, utilizando-se de equipamentos e de programas de inform·tica; Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de

atuaÁ„o, utilizando-se de equipamentos e de programas de inform·tica; Manter conduta profissional compatÌvel

com os princÌpios reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da

impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das

informaÁıes; tratar com zelo e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de

equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o; realizar outras atividades por determinaÁ„o da

administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo.

AGENTE FISCAL DE OBRAS E POSTURAS

Executar atividades de fiscalizaÁ„o de obras p˙blicas ou particulares, em obediÍncia ao cÛdigo de obras e

posturas, orientando a populaÁ„o quanto ao cumprimento da LegislaÁ„o. Realizar serviÁos especÌficos de

fiscalizaÁ„o providenciando diretamente a correÁ„o da condiÁ„o ilegal ou indesej·vel, mediante advertÍncia ao

infrator do auto; Realizar tarefas administrativas relativas a ·rea tribut·ria; Orientar os contribuintes quanto a

aplicaÁ„o do CÛdigo de Obras, Posturas e demais legislaÁıes pertinentes; Vistoriar obras, verificando se as

mesmas encontram-se devidamente licenciadas; Lavrar autos de notificaÁ„o, infraÁ„o, embargos e apreens„o;

Comparar a construÁ„o em andamento com o projeto aprovado pela Prefeitura; Fiscalizar obras p˙blicas do

MunicÌpio, quando determinado; Elaborar relatÛrios das atividades desenvolvidas; Acompanhar os trabalhos de

construÁ„o de pontes, bueiros, estradas vicinais e etc; Vistoriar periodicamente as estradas vicinais bueiros e

pontes para verificaÁ„o do seu estado de conservaÁ„o. Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o, utilizando-

se de equipamentos e de programas de inform·tica; Obedecer as normas administrativas concernentes as

atividades do Ûrg„o de atuaÁ„o; Realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior,

respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo; manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios

reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da

moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes; tratar com zelo

e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a

sua disposiÁ„o.

AGENTE FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

Fiscalizar polÌtica de arrecadaÁ„o da municipalidade, coordenando, supervisionando e executando o processo de

arrecadaÁ„o, lanÁamento, cobranÁa e aplicaÁ„o de multas da Prefeitura Municipal. Realizar estudos sobre a

polÌtica de arrecadaÁ„o, lanÁamentos e cobranÁa de tributos da Prefeitura Municipal, com vistas ‡ difus„o da

LegislaÁ„o em vigor; Realizar estudos tÈcnicos e econÙmicos para apuraÁ„o de receitas mais reais pelas

empresas; Realizar estudos, levantamentos, pesquisas e avaliaÁıes para apurar a sonegaÁ„o intencional; Colher
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dados de interesse tribut·rio, examinando cadastros, registros, documentos fiscais e outras fontes, tendo em vista

identificar contribuintes omissos, lucros n„o declarados e outras irregularidades; Lavrar autos de infraÁ„o e termos

de fiscalizaÁ„o; Lavrar termos de apreens„o de livros e documentos fiscais; Fiscalizar os serviÁos prestados

eventualmente em circos, teatros, publicidade e outros; Fiscalizar a exatid„o da cobranÁa realizada concernente

ao imposto sobre serviÁos; Fazer conferÍncia sobre o recolhimento do imposto de prestaÁ„o de serviÁos pela

alÌquota fixa, bem como da taxa de licenÁa de localizaÁ„o; Auxiliar na avaliaÁ„o de imÛveis para efeito de

lanÁamento, vistoriando-os; Auxiliar no exame e despacho de processos de solicitaÁ„o de prorrogaÁ„o de prazos

para pagamento de tributos e taxas; Auxiliar na emiss„o de pareceres sobre normas de direito financeiro nos

recursos interpostos pelas empresas autuadas; providenciar a expediÁ„o de notificaÁıes e intimaÁıes por meio de

memorandos ou outras formas de correspondÍncias; Auxiliar no despacho de processo de infraÁıes, notificaÁıes

e outros; Orientar os contribuintes prestando informaÁıes e esclarecimentos; participar com outros especialistas e

tÈcnicos, da soluÁ„o dos problemas de arrecadaÁ„o e fiscalizaÁ„o do MunicÌpio; Redigir relatÛrio mensal das

atividades fiscais; Aplicar leis e regulamentos na sua ·rea de atuaÁ„o; Participar de reuniıes e grupos de trabalho;

Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o dos documentos, equipamentos e instrumentos colocados ‡ sua

disposiÁ„o; Em muitos casos providenciar diretamente a correÁ„o de condiÁ„o ilegal ou indesej·vel, mediante

advertÍncia ao infrator e lavratura do auto; Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o, utilizando-se de

equipamentos e de programas de inform·tica; Obedecer as normas administrativas concernentes as atividades do

Ûrg„o de atuaÁ„o; Realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a

competÍncia e abrangÍncia do cargo; manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios reguladores da

AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da

publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes; tratar com zelo e urbanidade o

cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o.

ANALISTA EM ADMINISTRA«√O - AGENTE ADMINISTRATIVO

Compreende as atribuiÁıes a que se destinam a executar sob orientaÁ„o imediata, trabalhos administrativos de

noÁıes gerais, sem muita complexidade compreendendo o atendimento ao p˙blico, protocolo, arquivo, tramitaÁ„o

de documentos, escrituraÁ„o e similar. Trabalho de rotina nas diversas unidades Administrativas da Prefeitura;

Trabalho pode compreender operaÁ„o em equipamentos usuais de escritÛrio, tal como: m·quinas de somar e,

equipamentos de inform·tica e outros similares; Processar os sistemas operacionais informatizados, zelando pela

qualidade seguranÁa e fidedignidade dos dados cumprindo os cronogramas estabelecidos pelas inst‚ncias oficiais

competentes Atender e prestar informaÁıes ao p˙blico nos assuntos referentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o; Auxiliar no

apoio ‡s atividades administrativas para elaboraÁ„o de balancetes cont·beis, processamento de folha de

pagamento, atendimento ao setor tribut·rio e financeiro e etc.; Redigir ofÌcios, ordens de serviÁos, memorandos,

atas e outros; Emitir pareceres sobre matÈrias afins ‡s atividades que lhes forem atribuÌdas; Obedecer ‡s normas

administrativas concernentes as atividades do Ûrg„o de atuaÁ„o; Realizar outras atividades por determinaÁ„o da

administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo; manter conduta profissional compatÌvel

com os princÌpios reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da

impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das

informaÁıes; tratar com zelo e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de

equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o.

ASSISTENTE DE APOIO AO ENSINO INFANTIL

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes, executar tarefas de natureza rotineira em prÈdios escolares.

Monitorar as crianÁas nas Unidades de Ensino Infantil em regime de cooperaÁ„o tÈcnica e pedagÛgica com

professores e pais; responsabilizar-se pela guarda e assistÍncia ‡ crianÁa em suas necessidades di·rias; cuidar

da higiene; auxiliar na limpeza e cocÁ„o da alimentaÁ„o a ser servida para as crianÁas; auxiliar no

desenvolvimento de atividades l˙dicas e pedagÛgicas; participar de reuniıes e cursos, quando convocada; prestar

informaÁıes ‡ direÁ„o sobre o comportamento das crianÁas; executar outras tarefas compatÌveis com a natureza

do cargo; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o;

Zelar pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as

normas administrativas concernentes as atividades da Secretaria de EducaÁ„o; Executar outras tarefas afins ‡ sua

responsabilidade.

ASSISTENTE SOCIAL

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de AssistÍncia Social em especial a assistÍncia ‡

comunidade. Orientar as atividades de pequeno grupo de auxiliares que executam trabalho variado de assistÍncia

social; fazer o estudo dos problemas de ordem moral, social e econÙmica de pessoas ou famÌlias desajustadas;

elaborar histÛrico e relatÛrio dos casos apresentados, aplicando os mÈtodos adequados ‡ recuperaÁ„o de
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menores e pessoas desajustadas; encaminhar ‡s creches, asilos, educand·rios, clÌnicas especializadas e outras

entidades de assistÍncia social, interessados que necessitem de amparo, providenciando, para esse fim,

internamentos, transferÍncias e concess„o de subsÌdios; manter interc‚mbio com estabelecimentos congÍneres,

oficiais ou particulares, com os quais haja convÍnio para a interpretaÁ„o dos problemas de menores internados e

egressos, e para estudo de assuntos relacionados com a assistÍncia social; organizar e controlar fich·rio de

instituiÁıes e pessoas que cooperam para soluÁ„o de problemas de assistÍncia social; redigir relatÛrios das

atividades executadas e informar processos e papÈis diversos; desempenhar tarefas afins.

ASSISTENTE T…CNICO ADMINISTRATIVO

Compreende o cargo que se destina dar suporte e apoio tÈcnico aos serviÁos administrativos do MunicÌpio.

Executar trabalhos que exijam conhecimento de administraÁ„o p˙blica, noÁıes de direito administrativo,

conhecimento da sistem·tica de funcionamento dos Ûrg„os municipais; executar serviÁos de apoio nas ·reas de

recursos humanos, administraÁ„o, finanÁas e logÌstica; atender fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo

informaÁıes sobre produtos e serviÁos; tratar de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necess·rio

referente aos mesmos; preparar relatÛrios e planilhas; elaborar normas e procedimentos dos setores, fluxos,

organogramas, fluxogramas; assessorar e assistir diretamente a chefia imediata em assuntos polÌtico-

administrativos, sociais e de representaÁ„o; agendar e oportunizar as audiÍncias com as autoridades, os

munÌcipes e visitantes; agendar as atividades e programas oficiais, expedir convites, preparar reuniıes de

conselhos municipais; e providenciar o desenvolvimento das mesmas; secretariar as reuniıes; integrar-se com as

secretarias municipais que desenvolvam atividades junto à comunidade, visando о melhor resultado de uma ação
conjunta; executar trabalhos administrativos, compreendendo dentre outros serviÁos, redigir correspondÍncias e

outros atos administrativos; estudar e informar processos; conferir, anotar e informar expediente que exija algum

discernimento e capacidade crÌtica e analÌtica; transmitir e encaminhar ordens e avisos recebidos; receber,

guardar e conservar processos livros e demais documentos sob sua responsabilidade; dirigir os trabalhos setoriais

quando para isto for designado; expedir certid„o, alvar· e outros documentos; receber, efetuar o pagamento de

documentos diversos da Prefeitura nas agÍncias banc·rias ou direto a fornecedores, por meio de sistemas

eletrÙnicos; efetuar o preenchimento de formul·rios, partindo de orientaÁıes recebidas; prestar atendimento aos

servidores sobre os seus direitos e deveres; gerenciar estoques no Almoxarifado e/ou no prÛprio local de trabalho;

conferir, guardar e controlar mercadorias; atender ‡s requisiÁıes dos v·rios setores; manter sob controle a "carga

dos bens ou materiais permanentes"; fazer invent·rio de mercadorias em estoque e do ativo permanente; orientar

e fiscalizar os atos licitatÛrios; realizar a organizaÁ„o e manutenÁ„o de arquivos, recebimento e encaminhamento

de correspondÍncias, volumes; responsabilizar-se pela afixaÁ„o de avisos, ordens da repartiÁ„o e outras

informaÁıes ao p˙blico; manter registros e controles referentes a atendimento ao p˙blico; coletar assinaturas em

documentos diversos; apoiar o pregoeiro na elaboraÁ„o de termos de referÍncias e cotaÁ„o de preÁos para o

processo de compras; observar e cumprir as normas de higiene e seguranÁa do trabalho; executar outras

atividades compatÌveis com a natureza do cargo e previstas em regulamento.

AUXILIAR DE SA⁄DE BUCAL

ExecuÁ„o de atividades relacionadas com a atenÁ„o ‡ sa˙de bucal p˙blica das coletividades.

Dispor os instrumentos odontolÛgicos sobre local apropriados, colocando-os na ordem de utilizaÁ„o para pass·-los

ao cirurgi„o dentista durante a consulta ou ato operatÛrio; preparar o paciente para consultas ou cirurgias,

posicionando-o de forma apropriada na cadeira, bem como proceder ‡ assepsia da regi„o bucal com subst‚ncias

quÌmicas apropriadas, para prevenir contaminaÁ„o; passar os instrumentos ao cirurgi„o-dentista, posicionando

peÁa por peÁa na m„o do mesmo, ‡ medida que forem solicitados, para facilitar o desempenho funcional; proceder

‡ esterilizaÁ„o da bandeja de instrumental, limpando e esterilizando o local e os instrumentais, para orden·-las

para o prÛximo atendimento e evitar contaminaÁıes; manipular materiais e subst‚ncias de uso odontolÛgico,

segundo orientaÁ„o do cirurgi„o-dentista; orientar os pacientes sobre higiene bucal; fazer demonstraÁıes de

tÈcnicas de escovaÁ„o; participar do treinamento de auxiliares de consultÛrio dent·rio; executar o auxiliar na

aplicaÁ„o de subst‚ncias para a prevenÁ„o de c·rie dental; confeccionar modelos em gesso, bem como selecionar

e preparar moldeiras; fazer tomada e revelaÁ„o de radiografias, intra-orais; realizar teste de vitalidade pulpar;

realizar a remoÁ„o de indutos, placas e c·lculos supra gengivais; polir restauraÁıes, vedando a escultura; remover

suturas; inserir e condensar subst‚ncias restauradores; participar dos programas educativos de sa˙de oral

promovidos pela Prefeitura, orientando a populaÁ„o sobre prevenÁ„o e tratamento das doenÁas bucais; elaborar

boletins de produÁ„o e relatÛrios, baseando-se nas atividades executadas para permitir levantamentos

estatÌsticos; zelar pelo estado de conservaÁ„o e manutenÁ„o dos equipamentos e instrumentos postos sob sua

guarda; manter estoque de medicamentos, observando a quantidade e o perÌodo de validade dos mesmos,

informando ‡ chefia imediata a necessidade de reposiÁ„o; executar outras tarefas afins.
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AUXILIAR DE SERVI«OS DA EDUCA«√O B¡SICA

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes, tarefas simples relacionadas ‡s Unidades Escolares e aos Setores

operacionais da Secretaria Municipal de EducaÁ„o. Executar serviÁos de vigil‚ncia, portaria e limpeza em geral,

nas dependÍncias e instalaÁıes dos prÈdios municipais de ensino; realizar trabalhos na copa e cozinha das

escolas, recolhendo, lavando e guardando os utensÌlios; efetuar carga e descarga de material e mercadorias,

deslocando-os aos locais estabelecidos; Abrir e fechar as dependÍncias de prÈdios p˙blicos escolares; Cumprir

mandados internos e externos, Preparar a merenda a ser servida nas escolas de acordo com a programaÁ„o da

Secretaria de EducaÁ„o; .Responsabilizar-se pelo armazenamento adequados de gÍneros destinados a Merenda;

Realizar serviÁos gerais nas dependÍncias das escolas, sob coordenaÁ„o da DireÁ„o; Executar sob supervis„o

tarefas simples de pequena complexidade Monitorar as crianÁas nas creches em regime de cooperaÁ„o tÈcnica e

pedagÛgica com professores e pais; responsabilizar-se pela guarda e assistÍncia ‡ crianÁa em suas necessidades

di·rias; cuidar da higiene; auxiliar na limpeza e cocÁ„o da alimentaÁ„o a ser servida para as crianÁas; auxiliar no

desenvolvimento de atividades l˙dicas e pedagÛgicas; participar de reuniıes e cursos, quando convocada; prestar

informaÁıes ‡ direÁ„o sobre o comportamento das crianÁas; Zelar pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de

equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as normas administrativas concernentes as

atividades da Secretaria de EducaÁ„o; Executar outras tarefas afins · sua responsabilidade

AUXILIAR DE SERVI«OS GERAIS

Realizar atividades E tarefas simples relacionadas aos Setores operacionais do MunicÌpio, e outros afins. Executar

sob supervis„o tarefas simples de pequena complexidade, desenvolvendo especialmente as atividades funcionais

de: recepÁ„o, portaria, vigia, Gari; copa, cozinha, limpeza e conservaÁ„o de vias p˙blicas de limpeza e

conservaÁ„o de prÈdios p˙blicos, Jardinagem; apoio em obras civis, conservaÁ„o de prÛprios municipais e

p˙blicos; Vigil‚ncia Patrimonial e P˙blica; Auxiliar na ManutenÁ„o de Redes de ¡gua e Esgoto, auxiliares de

oficiais de serviÁos p˙blicos em geral dentre outros; Executar pequenos mandados internos e externos; abrir e

fechar as dependÍncias de prÈdios p˙blicos, inclusive escolares; Executar tarefas de copa e cozinha inclusive sua

arrumaÁ„o e limpeza, Coletar os resÌduos dos depÛsitos, Controlar equipamentos e materiais de limpeza e de

cozinha; Preparar a merenda escolar; Quando lotado na ·rea da EducaÁ„o zelar especialmente pelo controle da

infecÁ„o hospitalar, responsabilizando-se pela higienizaÁ„o de superfÌcies, pelo correto preparo de alimentos

servidos no ‚mbito da sa˙de. Responsabilizar-se pelo armazenamento adequados de gÍneros destinados a

alimentaÁ„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a sua

disposiÁ„o; Executar outras tarefas correlatas ao cargo.

AUXILIAR DE SERVI«OS P⁄BLICOS - VIGIA

Realizar atividades e tarefas simples relacionadas ‡s atividades de vigil‚ncia patrimonial. Exercer e guardar

inspeÁıes diurna e noturna nas dependÍncias de diversos setores da administraÁ„o p˙blica municipal, evitando

roubos, furtos, depredaÁıes, vandalismos, entradas de pessoas n„o autorizadas, incÍndios e ou outras

anormalidades, a fim de preservar a integridade do estabelecimento e de todo o patrimÙnio; percorrer a ·rea sob

sua responsabilidade, atentamente para eventuais anormalidades nas rotinas de serviÁo e ambientais; vigiar a

entrada e saÌda das pessoas, ou bens da entidade; tomar as medidas necess·rias para evitar danos, baseando-se

nas circunst‚ncias observadas e valendo-se da autoridade que lhe foi outorgada; prestar informaÁıes que

possibilitam a puniÁ„o dos infratores e volta ‡ normalidade; redigir ocorrÍncias das anormalidades ocorridas;

executar outras tarefas de mesma natureza e nÌvel de complexidade associadas ao ambiente organizacional.

BIOM…DICO

Atuar em equipes de sa˙de, a nÌvel tecnolÛgico, nas atividades complementares de diagnÛsticos. Assessorar nas

atividades de ensino, pesquisa e extens„o. Realizar an·lises fÌsico-quÌmicas e microbiolÛgicas de interesse para o

saneamento do meio ambiente. Realizar serviÁos de radiografia, excluÌda a interpretaÁ„o. Atuar, sob supervis„o

mÈdica, em serviÁos de hemoterapia, de radiodiagnÛstico e de outros para os quais esteja legalmente habilitado;

Planejar e executar pesquisas cientÌficas em instituiÁıes p˙blicas e privadas, na ·rea de sua especialidade

profissional; Utilizar recursos de inform·tica; Executar outras tarefas de mesma natureza e nÌvel de complexidade

associadas ao ambiente organizacional.

COVEIRO

Realizar atividades E tarefas simples relacionadas aos Setores operacionais do MunicÌpio, e outros afins. Abrir

sepulturas, verificando a disponibilidade e localizaÁ„o segundo normas e exigÍncias, cava o terreno, remove

tamp„o, lajes, verifica medidas de sepulturas e caixıes; realizar o sepultamento, marcando a sepultura,

transportando o caix„o, colocando-o dentro da sepultura, fechar e datar gavetas, encaixar lajes e tamp„o, cobrir

sepulturas com terra ou selar gaveta, colocar coroa de flores, limpar local; realizar procedimentos de cremaÁ„o de
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corpos, membros e despojos; confeccionar carneiros, exumar cad·veres, trasladar corpos e despojos; zelar pela

limpeza e manutenÁ„o do cemitÈrio e dos equipamentos, realizando capinas e outras; tarefas; preparar e adubar a

terra, ajudar no plantio e conservaÁ„o de ·rvores e espÈcies ornamentais; executar outras tarefas afins.

EDUCADOR FÕSICO

Desenvolver atividades fÌsicas e pr·ticas corporais junto ‡ comunidade; incentivar a criaÁ„o de espaÁos de

inclus„o social, com aÁıes que ampliem o sentimento de pertinÍncia social nas comunidades, por meio de

atividade fÌsica regular, do esporte e lazer e das pr·ticas corporais. Veicular informaÁ„o que visam ‡ prevenÁ„o,

minimizaÁ„o dos riscos e proteÁ„o ‡ vulnerabilidade, buscando a produÁ„o do autocuidado; desenvolver

atividades fÌsicas e pr·ticas corporais junto ‡ comunidade; incentivar a criaÁ„o de espaÁos de inclus„o social, com

aÁıes que ampliem o sentimento de pertinÍncia social nas comunidades, por meio de atividade fÌsica regular, do

esporte e lazer, das pr·ticas corporais; proporcionar EducaÁ„o Permanente em Atividade FÌsica/ Pr·ticas

Corporais nutriÁ„o e sa˙de juntamente com as ESF, sob a forma de coparticipaÁ„o acompanhamento

supervisionado, discuss„o de caso e demais metodologias da aprendizagem em serviÁo, dentro de um processo

de EducaÁ„o Permanente; articular aÁıes, de forma integrada ‡s ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em

sa˙de que incluam os diversos setores da administraÁ„o p˙blica; contribuir para a ampliaÁ„o e valorizaÁ„o da

utilizaÁ„o dos espaÁos p˙blicos de convivÍncia como proposta de inclus„o social; identificar profissionais e/ou

membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento do trabalho em pr·ticas corporais; capacitar os

profissionais, inclusive os Agentes Comunit·rios de Sa˙de - ACS, para atuarem como facilitador- monitores do

desenvolvimento de atividades FÌsicas/ Pr·ticas corporais supervisionar de forma compartilhada, e participativa, as

atividades desenvolvidas pelas ESF na comunidade; promover aÁıes ligadas ‡ Atividade FÌsica/Pr·ticas Corporais

junto aos demais equipamentos p˙blicos presentes no territÛrio; articular parcerias com outros setores da ·rea

adstrita, junto com as ESF e a populaÁ„o, visando ao melhor uso dos espaÁos p˙blicos existentes e a ampliaÁ„o

das ·reas disponÌveis para as pr·ticas corporais; promover eventos que estimulem aÁıes que valorizem Atividade

FÌsica/Pr·ticas Corporais e sua import‚ncia para a sa˙de da populaÁ„o.

EDUCADOR SOCIAL

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de PsicÛlogo em especial a Psicologia ClÌnica. Realizar

aÁıes que garanta acesso ‡ educaÁ„o, cultura e serviÁos b·sicos para populaÁıes em risco, como crianÁas,

jovens e famÌlias em situaÁ„o de pobreza; Realizar atividades pedagÛgicas que fomentam inteligÍncia emocional,

habilidades socioemocionais e preparaÁ„o para o mercado de trabalho; Aplicar metodologias para monitorar

progressos, conectar pessoas a oportunidades e promover mudanÁas comportamentais com empatia e motivaÁ„o;

Orientar na soluÁ„o de dificuldades cotidianas, incentivando a autonomia em diversos ambientes sociais;

promover o desenvolvimento de potencialidades e o fortalecimento de vÌnculos familiares e comunit·rios, atravÈs

de aÁıes de car·ter preventivo, protetivo e proativo; manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios

reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da

moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes; tratar com zelo

e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a

sua disposiÁ„o; Realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia

e abrangÍncia do cargo.

ENFERMEIRO

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de enfermagem em especial a AtenÁ„o Prim·ria. Elaborar

plano de enfermagem a partir de levantamento e an·lise das necessidades priorit·rias de atendimento aos

pacientes e doentes; planejar, organizar e dirigir os serviÁos de enfermagem, atuando tÈcnica e

administrativamente, a fim de garantir um elevado padr„o de assistÍncia; desenvolver tarefas de enfermagem de

maior complexidade na execuÁ„o de programas de sa˙de p˙blica e no atendimento aos pacientes e doentes;

coletar e analisar dados sÛcio-sanit·rios da comunidade a ser atendida pelos programas especÌficos de sa˙de;

estabelecer programas para tender ‡s necessidades de sa˙de da comunidade, dentro dos recursos disponÌveis;

realizar programas educativos em sa˙de, ministrando palestrar e coordenando reuniıes, a fim de motivar e

desenvolver atitudes e h·bitos sadios. Supervisionar e orientar os servidores que auxiliem na execuÁ„o das

atribuiÁıes tÌpicas da classe; controlar o padr„o de esterilizaÁ„o dos equipamentos e instrumentos utilizados, bem

como supervisionar a desinfecÁ„o dos locais onde se desenvolvem os serviÁos mÈdicos e de enfermagem;

elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e

sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de atuaÁ„o;

participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes ‡ sua p·rea de atuaÁ„o; participar das

atividades de treinamento e aperfeiÁoamento de pessoal tÈcnico e auxiliar, realizando-as em serviÁo ou

ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos e sua
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·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com unidades da Prefeitura e outras entidades

p˙blica e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposiÁıes sobre situaÁıes e/ou

problemas identificados, opinando, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-cientÌficos,

para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio; participar de

campanhas de educaÁ„o e sa˙de; realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional.

ENGENHEIRO CIVIL

Compreende os cargos que se destinam a estudar, avaliar e elaborar e aprovar projetos de engenharia, bem como

coordenar e fiscalizar sua execuÁ„o. Avaliar as condiÁıes requeridas para obras, estudando o projeto e

examinando as caracterÌsticas do terreno disponÌvel para a construÁ„o; calcular os esforÁos e deformaÁıes

previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, consultando tabelas e efetuando comparaÁıes, levando em

consideraÁ„o fatores como carga calculada, pressıes de ·gua, resistÍncia aos ventos e mudanÁas de

temperatura, para apurar a natureza dos materiais que devem ser utilizados na construÁ„o; elaborar o projeto da

construÁ„o, preparando plantas e especificaÁıes da obra, indicando tipos e qualidade de materiais, equipamentos

e m„o- de-obra necess·ria e efetuando c·lculo aproximado dos custos, a fim de apresent·-lo aos superiores

imediatos para a aprovaÁ„o; preparar o programa de execuÁ„o do trabalho, elaborando plantas, croquis,

cronogramas e outros subsÌdios que se fizerem necess·rios, para possibilitar a orientaÁ„o e fiscalizaÁ„o do

desenvolvimento das obras; dirigir a execuÁ„o de projetos, acompanhando e orientando as operaÁıes ‡ medida

que avanÁam as obras, para assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrıes de qualidade e seguranÁa

recomendados; elaborar, dirigir e executar projetos de engenharia civil relativos a vias urbanas e obras de

pavimentaÁ„o em geral; efetuar correÁ„o de projetos de construÁ„o e desdobramentos e unificaÁ„o de ·reas, de

acordo com o cÛdigo de obras e demais leis municipais; proceder ‡ expediÁ„o de habite-se, verificando no local se

as construÁıes seguiram os projetos aprovados; participar do Plano Diretor, analisando as propostas populares e

leis relativas ao planejamento e desenvolvimento urbano, para garantir um desenvolvimento sustent·vel para o

MunicÌpio; consultar outros especialistas da ·rea de engenharia e arquitetura, trocando informaÁıes relativas ao

trabalho a ser desenvolvido, para decidir sobre as exigÍncias tÈcnicas e estÈticas relacionadas ‡ obra a ser

executada; elaborar normas e acompanhar concorrÍncias; acompanhar e controlar a execuÁ„o de obras que

estejam sob encargo de terceiros, atestando o cumprimento das especificaÁıes tÈcnicas determinadas e

declarando o fiel cumprimento do contrato; analisar processos e aprovar projetos de loteamento,

desmembramento, construÁ„o, reforma e legalizaÁ„o quanto aos seus diversos aspectos tÈcnicos, tais como

orÁamento, cronograma, projetos de pavimentaÁ„o, energia elÈtrica, entre outros; promover a regularizaÁ„o dos

loteamentos e condomÌnios clandestinos e irregulares; aprovar projetos de construÁ„o, demoliÁ„o ou

desmembramento de ·reas ou edificaÁıes particulares; fiscalizar a execuÁ„o de planos de obras de loteamentos e

condomÌnios, verificando o cumprimento de cronogramas e projetos aprovados; participar da fiscalizaÁ„o do

cumprimento das normas de posturas e obras realizadas no MunicÌpio, conforme o disposto em legislaÁ„o

municipal; elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo

observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua

·rea de atuaÁ„o; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes ‡ sua ·rea de

atuaÁ„o; participar das atividades de treinamento e aperfeiÁoamento de pessoal tÈcnico e auxiliar, realizando-as

em serviÁo ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos

humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com unidades da Prefeitura e

outras entidades p˙blicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposiÁıes sobre

situaÁıes e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-

cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio; realizar

outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional.

ESPECIALISTA EM EDUCA«√O B¡SICA - PEDAGOGO

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes a realizaÁ„o de trabalhos de OrientaÁ„o, Supervis„o e

AdministraÁ„o Escolar. Executar atividades inerentes ‡ profiss„o de Pedagogo, em especial quanto ao seguinte:

realizar estudos, pesquisas e levantamento que forneÁam subsÌdios ‡ formulaÁ„o de polÌticas, diretrizes, planos e

aÁıes para implantaÁ„o, manutenÁ„o e funcionamento de programas relacionados com as atividades de ensino

aprendizagem; Aplicar leis e regulamentos de legislaÁ„o escolar; ParticipaÁ„o na elaboraÁ„o do Plano Anual de

EducaÁ„o; Realizar diagnÛsticos e propor soluÁıes aos problemas de produtividade e qualidade das escolas;

Coordenar a elaboraÁ„o dos planos de ensino das escolas; Supervisionar e avaliar a metodologia, mÈtodos e

tÈcnicas e instrumentos de avaliaÁ„o do rendimento utilizado na escola; Elaborar fluxo escolar; Desempenhar

outras atribuiÁıes que, na forma da Lei se regulamenta a sua profiss„o, se incluam na sua competÍncia. Zelar

pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as normas
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administrativas concernentes as atividades da Secretaria de EducaÁ„o; Executar outras tarefas afins ‡ sua

responsabilidade.

FARMAC UTICO I

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de Farm·cia em especial a Farm·cia Comunit·ria.

Realizar atividades pertinentes ‡ formaÁ„o de farmacÍutico de forma ao atendimento da Farm·cia Comunit·ria do

MunicÌpio; Dispensar medicamentos e produtos para a sa˙de em condiÁıes que possa minimizar os riscos no uso

de medicamentos; organizar e acompanhar a aquisiÁ„o e estoque de medicamentos utilizados pelo MunicÌpio,

identificando os de maior consumo; responsabilizar-se por qualquer ato profissional que tenha praticado ou

indicado, ainda que este tenha sido solicitado ou consentido pelo paciente ou seu representante legal; respeitar a

Ètica em sa˙de; planejar e organizar qualificaÁ„o, capacitaÁ„o e treinamento dos tÈcnicos e demais servidores

lotados no Ûrg„o em que atua e demais campos da administraÁ„o municipal; guardar sigilo das atividades

inerentes as atribuiÁıes do cargo, levando ao conhecimento do superior hier·rquico informaÁıes ou notÌcias de

interesse do serviÁo p˙blico ou particular que possa interferir no regular andamento do serviÁo p˙blico;

apresentaÁ„o de relatÛrios periÛdicos das atividades para an·lise; realizar outras atividades por determinaÁ„o da

administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo; manter conduta profissional compatÌvel

com os princÌpios reguladores da AdministraÁ„o P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da

impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das

informaÁıes; tratar com zelo e urbanidade o cidad„o; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de

equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o.

FISIOTERAPEUTA I

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de Fisioterapia em especial a AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Realizar

testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificaÁ„o cinÈtica e movimentaÁ„o, de pesquisa de

reflexos, provas de esforÁo e de atividades, para identificar o nÌvel de capacidade funcional dos Ûrg„os afetados;

planejar e executar tratamento de afecÁıes reum·ticas, osteoporoses, sequelas de acidentes vasculares

cerebrais, raquimedulares, poliomelite, de paralisias cerebrais, motoras, neurÛgenas e de nervos perifÈricos,

miopatias e outros; atender a amputados, preparando o coto e fazendo treinamento com prÛtese, para possibilitar

a movimentaÁ„o ativa e independente dos mesmos; ensinar aos pacientes exercÌcios corretivos para a coluna, os

defeitos dos pÈs, as afecÁıes dos aparelhos respiratÛrio e cardiovascular, orientando-os e treinando-os em

exercÌcios gin·sticos especiais a fim de promover correÁıes de desvios posturais e estimular a expans„o

respiratÛria e a circulaÁ„o sanguÌnea; proceder ao relaxamento e ‡ aplicaÁ„o de exercÌcios e jogos com pacientes

portadores de problemas psÌquicos, treinando-os sistematicamente, para promover a descarga ou a liberaÁ„o da

agressividade e estimular a sociabilidade; efetuar aplicaÁ„o de ondas curtas, ultra-som e infravermelho nos

pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou terminar com a dor; aplicar massagens terapÍuticas, utilizando

fricÁ„o, compress„o e movimentaÁ„o com aparelhos adequados ou com as m„os; elaborar pareceres, informes

tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e sugerindo medidas para

implantaÁ„o, desenvolvimento ou aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de atuaÁ„o, participar das

atividades administrativas, de controle e de apoio referentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o, participar de atividades de

treinamento e aperfeiÁoamento de pessoal tÈcnico e auxiliar, realizando-as em serviÁos ou ministrando aula e

palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua ·reas de atuaÁ„o,

participar de grupos de trabalho e/ ou reuniıes com unidades de Prefeitura e outras entidades p˙blicas e

particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposiÁıes sobre situaÁıes e/ou problemas

identificados, opinando, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de

formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio; realizar outras atribuiÁıes

compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional.

FONOAUDI”LOGO

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de Fonoaudiologia em especial a AtenÁ„o ‡ Sa˙de. Eleger

procedimentos terapÍuticos; habilitar sistema auditivo; reabilitar o sistema vestibular; desenvolver percepÁ„o

auditiva; tratar dist˙rbios vocais; tratar alteraÁıes da fala, de linguagem oral, leitura e escrita; tratar alteraÁıes de

deglutiÁ„o; tratar alteraÁıes de fluÍncia; tratar alteraÁıes das funÁıes orofaciais; desenvolver cogniÁ„o; adequar

funÁıes percepto-cognitivas; avaliar resultados do tratamento; Aplicar procedimentos fonoaudiolÛgicos; Prescrever

atividades; preparar material terapÍutico; indicar e adaptar tecnologia assistiva; introduzir formas alternativas de

comunicaÁ„o; prescrever e adaptar Ûrteses e prÛteses; aplicar procedimentos de adaptaÁ„o prÈ e pÛs-cir˙rgico;

aperfeiÁoar padrıes faciais, habilidades comunicativas e de voz; estimular ades„o e continuidade do tratamento;

reorientar condutas terapÍuticas; Orientar pacientes e familiares: Explicar procedimentos e rotinas; demonstrar

procedimentos e tÈcnicas; orientar tÈcnicas ergonÙmicas; verificar a compreens„o da orientaÁ„o; Desenvolver
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programas de prevenÁ„o, promoÁ„o de sa˙de e qualidade de vida; Planejar programas e campanhas de

prevenÁ„o e promoÁ„o e estratÈgias e atividades terapÍuticas; utilizar procedimentos de prevenÁ„o e promoÁ„o

de deficiÍncia; Integrar-se ‡ equipe de sa˙de da FamÌlia. Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o,

utilizando-se de equipamentos e de programas de inform·tica; realizar outras atividades por determinaÁ„o da

administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo.

GARI

Realizar atividades e tarefas simples relacionadas aos Setores operacionais do MunicÌpio, e outros afins. Varrer

ruas, praÁas, parques e jardins do MunicÌpio, utilizando vassouras e outros instrumentos similares, para manter os

referidos locais em condiÁıes de higiene e tr‚nsito; recolher o lixo e entulhos, acondicionando-os em lixeiras

apropriadas, sacos pl·sticos, cestos, carrinhos de traÁ„o manual e outros depÛsitos adequados; percorrer os

logradouros, seguindo roteiros preestabelecidos, para coletar o lixo; zelar pela conservaÁ„o dos utensÌlios e

equipamentos utilizados nos trabalhos de limpeza p˙blica, recolhendo-os e mantendo-os limpos; cuidar da limpeza

das ·reas onde se localizam os depÛsitos de resÌduos como caÁambas, dispostas em v·rios locais da cidade,

realizar tarefas de separaÁ„o de lixo, por tipo de classificaÁ„o do material, para beneficiamento futuro do mesmo;

realizar, eventualmente, a varriÁ„o de logradouros p˙blicos; utilizar os equipamentos de proteÁ„o individual

fornecidos pela gest„o municipal como botas, luvas; observar e cumprir as normas de higiene e seguranÁa do

trabalho; executar outras atividades compatÌveis com a natureza do cargo e previstas em regulamento.

M…DICO CLÕNICO

Executar atividades na ·rea de atenÁ„o mÈdica em sa˙de em especial a AtenÁ„o Prim·ria. Efetuar exames

mÈdicos, emitir diagnÛsticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamentos para diversos tipos

de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapÍutica; analisar e interpretar resultados de

exames diversos, comparando-os com os padrıes normais, para confirmar ou informar o diagnÛstico; manter

registro dos pacientes examinados, anotando a conclus„o diagnÛstica, o tratamento prescrito e a evoluÁ„o da

doenÁa; prestar atendimento em urgÍncias clÌnicas; encaminhar pacientes para atendimento especializado,

quando for o caso; assessorar a elaboraÁ„o de campanhas educativas no campo da sa˙de p˙blica e medicina

preventiva; participar do desenvolvimento e execuÁ„o de planos de fiscalizaÁ„o sanit·ria; elaborar pareceres,

informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e sugerindo medidas para

implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em sua ·rea de atuaÁ„o; participar das atividades

administrativas, de controle e de apoio referentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o; coordenar equipes tÈcnicas de serviÁos

j· existentes ou a serem criadas, bem como equipes tÈcnicas de plant„o; participar das atividades de treinamento

e aperfeiÁoamento de pessoal tÈcnico e auxiliar, realizando-as serviÁo ou ministrando aulas e palestras, a fim de

contribuir para o desenvolvimento qualitativo, emitindo pareceres ou fazendo exposiÁıes sobre situaÁıes e/ou

problemas identificados, opinando, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-cientÌficos,

para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao MunicÌpio; participar de aÁıes

para atendimento mÈdico de urgÍncia, em situaÁıes de calamidade p˙blica, quando convocado pela Prefeitura;

realizar outras atribuiÁıes compatÌveis..

M…DICO VETERIN¡RIO

Praticar clÌnica mÈdica veterin·ria em todas as suas especialidades; contribuir para o bem-estar animal;

Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extens„o. Dimensionar plantel; estudar viabilidade econÙmica da

atividade; estabelecer interface entre inform·tica e produÁ„o animal; realizar an·lise zootÈcnica; realizar

diagnÛstico de eficiÍncia produtiva; desenvolver programas de controle sanit·rio de plantÈis; elaborar projetos de

instalaÁıes e equipamentos zootÈcnicos; desenvolver programas de melhoramento genÈtico; avaliar

caracterÌsticas reprodutivas de animais; elaborar programas de nutriÁ„o animal; projetar instalaÁıes para animais;

supervisionar implantaÁ„o e funcionamento dos sistemas de produÁ„o; aprimorar projetos de instalaÁıes e

equipamentos zootÈcnicos; supervisionar qualidade dos ingredientes utilizados na alimentaÁ„o animal; orientar

criaÁ„o de animais silvestres em cativeiro; Controlar serviÁos de inseminaÁ„o artificial; adaptar tecnologia de

inform·tica ‡ produÁ„o animal; Realizar e interpretar resultados exame clÌnico de animais; Indicar medidas de

proteÁ„o e prevenÁ„o; realizar sedaÁ„o, anestesia, e tranquilizaÁ„o de animais; realizar cirurgias e intervenÁıes

de odontologia veterin·ria; coletar material para exames laboratoriais; realizar exames auxiliares de diagnÛstico;

realizar necrÛpsias; Elaborar diagnÛstico situacional para elaboraÁ„o de programas; elaborar e executar

programas de controle e erradicaÁ„o de doenÁas; coletar material para diagnÛstico de doenÁas; executar

atividades de vigil‚ncia epidemiolÛgica; realizar sacrifÌcio de animais; analisar relatÛrio tÈcnico de produtos de uso

veterin·rio; analisar material para diagnÛstico de doenÁas; avaliar programas de controle e erradicaÁ„o de

doenÁas; notificar doenÁas de interesse ‡ sa˙de animal; controlar tr‚nsito de animais, eventos agropecu·rios e

propriedades. Analisar processamento, fabricaÁ„o e rotulagem de produtos; avaliar riscos do uso de insumos;
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coletar e analisar produtos para an·lise laboratorial; inspecionar produtos de origem animal; fazer levantamento

epidemiolÛgico de zoonoses; elaborar programas de controle e erradicaÁ„o de zoonoses; elaborar programas de

controle de pragas e vetores; executar programas de controle de qualidade de alimentos; executar programas de

controle e erradicaÁ„o de zoonoses; executar programas de controle de pragas e vetores; orientar

acondicionamento e destino de lixo causador de danos ‡ sa˙de p˙blica; elaborar programas de controle de

qualidade de alimentos; notificar ocorrÍncias de zoonoses ‡s autoridades competentes. Emitir atestado de sa˙de

animal; emitir laudo de necrÛpsia; emitir parecer tÈcnico; emitir laudo tÈcnico; realizar atividades de peritagem em

demandas judiciais; Executar an·lises laboratoriais de controle de qualidade; monitorar padrıes de qualidade de

matÈrias-primas e produtos; testar produtos, equipamentos e processos; desenvolver novos produtos; aprimorar

produtos. Manipular genes e embriıes de animais; manipular microorganismos e subunidades, para utilizaÁ„o em

processos biotecnolÛgicos; utilizar tÈcnicas de criopreservaÁ„o de material biolÛgico; realizar fertilizaÁ„o in vitro;

desenvolver produtos com tÈcnica de biologia molecular; participar em comissıes de biosseguranÁa; adotar

medidas de biosseguranÁa. Executar outras tarefas de mesma natureza e nÌvel de complexidade associadas ao

ambiente organizacional.

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes, executar tarefas de natureza de apoio ao transporte escolar.

Acompanhar alunos desde o embarque no transporte escolar atÈ seu desembarque na escola de destino, assim

como acompanhar os alunos desde o embarque, no final do expediente escolar, atÈ o desembarque nos pontos

prÛprios, identificar a instituiÁ„o de ensino dos respectivos alunos e deix·-los dentro do local, conferir se todos os

alunos frequentes no dia est„o retornando para os lares, auxiliar no embarque, desembarque seguro e

acomodaÁ„o dos escolares e seus pertences, com atenÁ„o voltada ‡ seguranÁa dos alunos procurando evitar

possÌveis acidentes, proceder com lisura e urbanidade para com os escolares, pais, professores e servidores dos

estabelecimentos de ensino, acomodar os escolares com os respectivos cintos de seguranÁa, bem como utiliz·-lo

quando em serviÁo no veÌculo, ajudar os alunos a subir e descer as escadas dos transportes, orientar diariamente

os alunos quanto ao risco de acidente, sobre medidas de seguranÁa e comportamento, evitando que coloquem

partes do corpo para fora da janela, verificar se todos os alunos est„o assentados adequadamente dentro do

veÌculo de transporte escolar, ter disponibilidade de hor·rio para o trabalho, executar atividades disciplinadas pela

Secretaria da EducaÁ„o desta Municipalidade, zelar pelo bom andamento da viagem, adotando as medidas

cabÌveis na prevenÁ„o ou soluÁ„o de qualquer anomalia, para garantir seguranÁa dos alunos/passageiros, prestar

esclarecimentos, sempre que solicitado, de quaisquer problemas relacionados ‡ execuÁ„o do transporte, a direÁ„o

da escola e se menor ao Conselho Tutelar Municipal, contatar regularmente o diretor ou respons·vel pela unidade

escolar, ou com o gestor do convÍnio de transporte, mantendo-o informado de quaisquer fatos ou anormalidades

que porventura possa prejudicar o bom andamento ou resultado final da prestaÁ„o de serviÁo, o aluno

transportado, portador de necessidades especiais, comprovado mediante atestado mÈdico, ter· tratamento

especial por parte monitor, inclusive auxiliando na locomoÁ„o do mesmo, ajudar os pais de alunos especiais na

locomoÁ„o dos alunos, agir como intermedi·rio entre o motorista e os alunos/passageiros, comunicando quaisquer

eventualidades, comunicar aos respons·veis pelos alunos quaisquer desvios de comportamento dos mesmos,

mudanÁa de hor·rios ou itiner·rios, ouvir reclamaÁıes e analisar fatos, submetendo-os ao seu superior imediato,

executar tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

MOTORISTA

ExecuÁ„o de tarefas referentes · conduÁ„o de veÌculos para transporte de pessoas e/ou materiais. Dirigir os

veÌculos integrantes da frota Municipal ou por ela utilizada, dentro e fora do MunicÌpio, verificando diariamente,

antes e apÛs sua utilizaÁ„o, as condiÁıes de funcionamento do veÌculo, antes de sua utilizaÁ„o: pneus, ·gua do

radiador, bateria, nÌvel de Ûleo, sinaleiros, freios, embreagem, nÌvel de combustÌvel entre outros; verificar se a

documentaÁ„o do veÌculo a ser utilizado est· completa, bem como devolvÍ-la ‡ chefia imediata quando do tÈrmino

da tarefa; mantÈm o veÌculo limpo, interna e externamente e em perfeitas condiÁıes; observa e controlar os

perÌodos de revis„o e manutenÁ„o recomendados preventivamente, para assegurar a plena condiÁ„o de

utilizaÁ„o; realizar anotaÁıes, segundo as normas estabelecidas e orientaÁıes recebidas, da quilometragem,

viagens realizadas, objetos ou pessoas transportadas, itiner·rios percorridos, alÈm de outras ocorrÍncias, a fim de

manter a boa organizaÁ„o e controle da administraÁ„o; recolher o veÌculo apÛs sua utilizaÁ„o, em local

previamente determinado, deixando-o corretamente estacionado e fechado; solicitar os serviÁos de mec‚nica e

manutenÁ„o dos veÌculos quando apresentarem qualquer irregularidade; transportar pessoas e equipamentos,

garantindo a seguranÁa dos mesmos; executar serviÁos de entrega e retirada de documentos e materiais, quando

necess·rio; observar a sinalizaÁ„o e zelar pela seguranÁa dos passageiros, transeuntes e demais veÌculos; trocas

de pneus em caso de esvaziamento repentino em via p˙blica; responsabilizar pela documentaÁ„o dos veÌculos da
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frota Municipal, zelando por sua guarda, regularidade e atualizaÁ„o junto aos Ûrg„os de tr‚nsito competentes; dar

assistÍncia aos outros motoristas em casos de sinistros e panes dos veÌculos; praticar a direÁ„o defensiva visando

a diminuiÁ„o dos riscos de acidentes; executar outras atividades correlatas, determinadas pelo superior imediato.

(RedaÁ„o dada pela emenda modificativa n∫13 de 2026).

NUTRICIONISTA

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de Nutricionista em especial a AtenÁ„o ‡ Sa˙de.

Identificar e analisar h·bitos alimentares e deficiÍncia nutritivas nos indivÌduos, bem como compro card·pios

especiais visando suprir as deficiÍncias diagnosticadas; elaborar programas de alimentaÁ„o b·sica para os

estudantes da rede escolar municipal, para as crianÁas das creches, para as pessoas atendidas nos postos de

sa˙de e nas demais unidade de assistÍncia mÈdica e social da Prefeitura; acompanhar a observ‚ncia dos

card·pios e dietas estabelecidas, para analisar sua eficiÍncia; supervisionar os serviÁos de alimentaÁ„o

promovidos pela Prefeitura, visitando sistematicamente as unidades, para o acompanhamento dos programas e

averiguaÁ„o do cumprimento das noras estabelecidas, acompanhar e orientar o trabalho de educaÁ„o alimentar

realizado pelos professores da rede municipal de ensino e das creches; elaborar card·pios balanceados e

adaptados aos recursos disponÌveis para os programas assistenciais desenvolvidos pela Prefeitura; planejar e

executar programas que visem a melhoria das condiÁıes de vida da comunidade de baixa renda no que se refere

a difundir h·bitos alimentares mais adequados, de higiene e educaÁ„o do consumidor; participar do planejamento

da ·rea fÌsica de cozinhas, depÛsitos, refeitÛrios e copas dos Ûrg„os municipais, aplicando princÌpios concorrentes

a aspectos funcionais e estÈticos, visando racionalizar a utilizaÁ„o dessas dependÍncias; elaborar previsıes de

consumo de gÍneros alimentÌcios e utensÌlios, calculando e determinando as quantidades necess·rias ‡ execuÁ„o

dos serviÁos de nutriÁ„o, bem como estimando os respectivos custos; realizar pesquisas no mercado fornecedor,

seguindo critÈrio custo-qualidade; emitir parecer nas licitaÁıes para aquisiÁ„o de gÍneros alimentÌcios, utensÌlios e

equipamentos necess·rios para a realizaÁ„o dos programas; participar de atividades do Sistema de Vigil‚ncia

Alimentar e Nutricional SISVAM; Elaborar pareceres, informes tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas,

entrevistas, fazendo observaÁıes e sugerindo medidas para implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de

atividades em sua ·rea de atuaÁ„o; Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes ‡

sua ·rea de atuaÁ„o; participar das aÁıes de educaÁ„o em sa˙de; participar das atividades de treinamento e

aperfeiÁoamento de pessoal tÈcnico e auxiliar, realizando-as em serviÁo ou ministrando aulas e palestras, a fim de

contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos e sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos

de trabalho e/ou reuniıes com unidades da Prefeitura e outras entidades p˙blica e particulares, realizando

estudos, revisando e discutindo trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e

programas de trabalho afetos ao MunicÌpio, compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional; realizar outras

atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional.

ODONT”LOGO I

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de odontologia em especial a AtenÁ„o Prim·ria. Examinar

os dentes e cavidade bucal, para verificar a presenÁa de c·ries e outras afecÁıes; identificar as afecÁıes quanto ‡

extens„o e profundidade, para estabelecer o plano de tratamento; aplicar anestesia, extrair raÌzes e dentes,

restaurar c·ries dent·rias, fazer limpeza profil·tica, substituir ou restaurar partes de coroa dent·ria e tratar de

infecÁıes da boca; fazer perÌcia odonto administrativa, examinando a cavidade bucal e os dentes; fazer perÌcia

odonto legal, para fornecer laudos; responder a quesitos e dar outras informaÁıes; aconselhar aos clientes os

cuidados de higiene; realizar tratamentos especiais; atribuiÁıes da mesma natureza e mesmo grau de

complexidade, de conformidade com determinaÁ„o superior.

OFICIAL DE SERVI«OS P⁄BLICOS – ELETRICISTA
ExecuÁ„o de serviÁos profissionais especializados de pequena complexidade na ·rea operacional do MunicÌpio.

Instalar e efetuar manutenÁ„o de instalaÁ„o elÈtrica preventiva, corretiva, preditiva de acordo com esquemas

especÌficos e com as necessidades de cada caso; Realizar em instalaÁıes e montagens elÈtricas efetuando cortes

em paredes e pisos, abrindo valetas para eletrodutos e caixas de passagens, lanÁando fios e preparando caixas e

quadro de luz; Realizar serviÁos de manutenÁ„o elÈtrica em geral, em baixa e alta tens„o da rede elÈtrica, em

quadros de distribuiÁ„o de energia, trocando lumin·rias, l‚mpadas e reatores e efetuando a limpeza e

desobstruÁ„o de eletrodutos; Efetuar manutenÁ„o da rede telefÙnica, instalando e consertando aparelhos para

garantir o perfeito funcionamento dos mesmos; Testar as instalaÁıes executadas, fazendo-as funcionar em

situaÁıes reais, para comprovar a exatid„o dos trabalhos; Auxiliar na instalaÁ„o de transformadores e disjuntores,

obedecendo ‡s normas e esquemas especÌficos para o perfeito funcionamento dos mesmos; Anotar os materiais a

serem utilizados nos diversos serviÁos, encaminhando os itens faltantes para providÍncias de compra, de forma a

evitar atrasos e interrupÁıes nos serviÁos; Zelar pela seguranÁa individual e coletiva, utilizando equipamentos de
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proteÁ„o apropriados, quando da execuÁ„o dos serviÁos; Transportar peÁas, materiais, ferramentas e o que mais

for necess·rio ‡ realizaÁ„o dos serviÁos; Executar tratamento e descarte de resÌduos de materiais provenientes de

seu local de trabalho; Zelar pela guarda, conservaÁ„o, manutenÁ„o e limpeza dos equipamentos, instrumentos e

materiais utilizados, bem como do local de trabalho; Executa outras tarefas relacionadas com o cargo, a critÈrio do

superior.

OFICIAL DE SERVI«OS P⁄BLICOS – PEDREIRO
ExecuÁ„o de serviÁos profissionais especializados de pequena complexidade na ·rea operacional do MunicÌpio.

Executar sob supervis„o tarefas simples de mÈdia complexidade; Diariamente verifica as caracterÌsticas da obra a

ser reparada ou construÌda examinando o projeto e especificaÁıes para orientar-se na seleÁ„o do material

apropriado e na melhor forma de execuÁ„o do trabalho; Mistura cimento, areia, ·gua e outros materiais dosando

as quantidades na forma indicada, para obter a argamassa a ser empregado na execuÁ„o de alvenarias,

assentamento de ladrilhos e tarefas afins; ConstrÛi fundaÁıes empregando pedras, tijolos, ou concreto, para

formar a base de paredes, muros e construÁıes similares; Assenta tijolos, ladrilhos ou pedras seguindo os

desenhos e formas indicadas e unindo-os com argamassa adequada, para executar paredes, pilares e outras

partes da ConstruÁ„o; Reboca as estruturas construÌdas empregando a argamassa de cal, cimento e areia e/ou

saibro, obedecendo ao prumo e nivelamento das mesmas, para torn·-las aptas a receber outros tipos de

revestimento; Realiza trabalhos de manutenÁ„o corretiva de prÈdios, calÁadas e estruturas semelhantes

reparando paredes e pisos, trocando telhas, aparelhos sanit·rios, manilhas e outras peÁas, chumbando bases

danificadas para reconstruir essa estrutura. Pode aplicar uma ou v·rias camadas de gesso sobre as partes

interiores e tetos de edificaÁıes, para dar a essas partes acabamento mais esmerado; Arma e desmonta

andaimes de madeira ou met·licos para a execuÁ„o da obra desejada; Utiliza-se de material apropriado (martelo,

p·s, chaves de fenda, solda, argamassa, cal, cimento, areia e outros recursos ) na execuÁ„o das tarefas zelando

pela organizaÁ„o e seu perfeito estado de conservaÁ„o, obedece a procedimentos especÌficos adquiridos em

treinamentos para o seu uso bem como o de equipamentos de seguranÁa para preservar-se de riscos e acidentes

de trabalho. Controla o uso/consumo dos materiais utilizados, com identificaÁ„o do trabalho realizado e material

consumido alÈm de especificar e solicitar o material a ser utilizado na manutenÁ„o e cuida da ordem e limpeza do

local de trabalho removendo resÌduos, lixo, material para descarte, etc; Eventualmente pode participar de

construÁıes ou reformas de maior dimens„o atuando em conjunto com a equipe do fornecedor ou fabricante ou

sob orientaÁ„o do superior: participa da elaboraÁ„o, lÍ ou interpreta desenhos e esboÁos, observa os detalhes da

obra e instrui-se para responsabilizar-se pela manutenÁ„o futura; ConstrÛi bases de concreto ou de outro material,

baseando-se em especificaÁıes para possibilitar a instalaÁ„o de m·quinas, postes de rede elÈtrica e para outros

fins; Executa outras tarefas relacionadas com o cargo, a critÈrio do superior.

OPERADOR DE M¡QUINAS PESADAS

OperaÁ„o de m·quinas leves e pesadas de acordo com a habilidade e experiÍncia do servidor. Dirigir e operar

trator agrÌcola, trator sob esteiras, moto niveladora, retro-escavadeira, p· mec‚nica e m·quinas de menor porte de

acordo com sua especialidade; Abrir aterrar nivelar e desobstruir ruas, terrenos e estradas; Cavar, pegar e colocar

terra, areia e brita nas estradas; Pegar, levantar e colocar manilhas em bueiros e valetas; Abrir valetas e bueiros

para redes de esgoto e ·gua; Executar serviÁos de drenagens e auxiliar na lubrificaÁ„o, limpeza e manutenÁ„o

das m·quinas e tambÈm abastecÍ-las; Carregar basculantes e caminhıes com lixo, terra, areia, brita, pedra e

manilhas; Recolher o equipamento apÛs a jornada de trabalho, conduzindo-o ‡ garagem para possibilitar a

manutenÁ„o, limpeza e abastecimento do mesmo; Certificar-se da validade da documentaÁ„o do equipamento;

Conduzir o equipamento de acordo com a sua habilidade; Vistoriar o equipamento, verificando o estado dos

pneus, o nÌvel de combustÌvel, ·gua e Ûleo do Carter, testando freios e parte elÈtrica certificando-se sempre de

suas condiÁıes de funcionamento; Examinar as ordens de serviÁos, para dar cumprimento ‡ programaÁ„o

estabelecida; Respeitar os regulamentos do tr‚nsito; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de

equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o; Executar outras tarefas correlatas ao cargo.

ORIENTADOR SOCIAL

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de PsicÛlogo em especial a Psicologia ClÌnica.

Desenvolver atividades socioeducativas e de convivÍncia e socializaÁ„o visando ‡ atenÁ„o, defesa e garantia de

direitos e proteÁ„o aos indivÌduos e famÌlias em situaÁıes de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal, que

contribuam com o fortalecimento da funÁ„o protetiva da famÌlia; Desenvolver atividades instrumentais e registro

para assegurar direitos, (re)construÁ„o da autonomia, autoestima, convÌvio e participaÁ„o social dos usu·rios, a

partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensıes individuais e coletivas, levando em

consideraÁ„o o ciclo de vida e aÁıes intergeracionais; Assegurar a participaÁ„o social dos usu·rios em todas as

etapas do trabalho social; Apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e busca ativa; Atuar na recepÁ„o



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VHVlLCAyMCBPY3QgMjAyNiAxMDoxOTo0NSAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUISL¬NDIA – MG
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS

EDITAL 01/2026

ANEXO III - ATRIBUI«’ES DOS CARGOS

dos usu·rios possibilitando ambiÍncia acolhedora; Apoiar na identificaÁ„o e registro de necessidades e demandas

dos usu·rios, assegurando a privacidade das informaÁıes; Apoiar e participar no planejamento das aÁıes;

Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivÍncia nas unidades e, ou, na

comunidade; Acompanhar, orientar e monitorar os usu·rios na execuÁ„o das atividades; Apoiar na organizaÁ„o de

eventos artÌsticos, l˙dicos e culturais nas unidades e, ou, na comunidade; Apoiar no processo de mobilizaÁ„o e

campanhas intersetoriais nos territÛrios de vivÍncia para a prevenÁ„o e o enfrentamento de situaÁıes de risco

social e, ou, pessoal, violaÁ„o de direitos e divulgaÁ„o das aÁıes das Unidades Socioassistenciais; Apoiar na

elaboraÁ„o e distribuiÁ„o de materiais de divulgaÁ„o das aÁıes; Apoiar os demais membros da equipe de

referÍncia em todas etapas do processo de trabalho; Apoiar na elaboraÁ„o de registros das atividades

desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a relaÁ„o com os Ûrg„os de defesa de direitos e para o

preenchimento do Plano de Acompanhamento Individual e, ou, familiar; Apoiar na orientaÁ„o, informaÁ„o,

encaminhamentos e acesso a serviÁos, programas, projetos, benefÌcios, transferÍncia de renda, ao mundo do

trabalho por meio de articulaÁ„o com polÌticas afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras polÌticas p˙blicas,

contribuindo para o usufruto de direitos sociais; Apoiar no acompanhamento dos encaminhamentos realizados;

Apoiar na articulaÁ„o com a rede de serviÁos socioassistenciais e polÌticas p˙blicas; Participar das reuniıes de

equipe para o planejamento das atividades, avaliaÁ„o de processos, fluxos de trabalho e resultado; Desenvolver

atividades que contribuam com a prevenÁ„o de rompimentos de vÌnculos familiares e comunit·rios, possibilitando

a superaÁ„o de situaÁıes de fragilidade social vivenciadas; Apoiar na identificaÁ„o e acompanhamento das

famÌlias em descumprimento de condicionalidades; Informar, sensibilizar e encaminhar famÌlias e indivÌduos sobre

as possibilidades de acesso e participaÁ„o em cursos de formaÁ„o e qualificaÁ„o profissional, programas e

projetos de inclus„o produtiva e serviÁos de intermediaÁ„o de m„o de obra; Acompanhar o ingresso, frequÍncia e

o desempenho dos usu·rios nos cursos por meio de registros periÛdicos; Apoiar no desenvolvimento dos mapas

de oportunidades e demandas; Realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado

a competÍncia e abrangÍncia do cargo; Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais

colocados a sua disposiÁ„o.

PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – ARTES; PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – CI NCIAS;

PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – EDUCA«√O FÕSICA; PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA –
ENSINO RELIGIOSO; PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – GEOGRAFIA; PROFESSOR DISCIPLINA

ESPECÕFICA – HIST”RIA; PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – INGL S; PROFESSOR DISCIPLINA

ESPECÕFICA – MATEMATICA; PROFESSOR DISCIPLINA ESPECÕFICA – PORTUGU S

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes as atividades relacionadas ao desenvolvimento de programas da

EducaÁ„o B·sica nas sÈries finais da educaÁ„o b·sica. Ministrar aulas nas sÈries finais da EducaÁ„o B·sica, de

6∫ ao 9∫ ano do Ensino Fundamental; analisar o conte˙do dos programas de sÈrie escolar e planejar as aulas;

elaborar o plano de aula, selecionar os temas do programa e determinar a metodologia; selecionar e preparar o

material did·tico; ministrar as aulas; aplicar exercÌcios e pr·ticas complementares induzindo os alunos ‡ fixaÁ„o

dos conhecimentos adquiridos; elaborar e aplicar provas e outros exercÌcios usuais de avaliaÁ„o; registrar a

matÈria lecionada e os trabalhos efetivados; fazer anotaÁıes no livro de frequÍncia; No exercÌcio da disciplina de

EducaÁ„o FÌsica dever·: Organizar e realizar a docÍncia na ·rea de conhecimento escolar denominada EducaÁ„o

FÌsica, respons·vel pelo tratamento pedagÛgico da cultura corporal de movimento produzida historicamente, com

alunos portadores ou n„o de deficiÍncias, matriculados nas diferentes instituiÁıes escolares da educaÁ„o b·sica

que constituem seu campo de atuaÁ„o, em seus v·rios nÌveis. Realizar pesquisas cientÌficas sobre a EducaÁ„o

FÌsica. Organizar, coordenar, realizar, supervisionar e avaliar atividades que envolvam temas da cultura corporal

de movimento (esporte, danÁas, jogos, brincadeiras, gin·sticas, lutas etc.), tais como: jogos e competiÁıes

escolares, cursos, mostras, festivais, torneios, gincanas e excursıes; Zelar pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de

equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as normas administrativas concernentes as

atividades da Secretaria de EducaÁ„o; Executar outras tarefas afins ‡ sua responsabilidade.

PROFESSOR DE EDUCA«√O B¡SICA – INFANTIL E 1∫ AO 5∫ ANO

Os ocupantes do cargo tÍm como atribuiÁıes as atividades relacionadas ao desenvolvimento de programas da

EducaÁ„o B·sica especificamente no ensino infantil e nas sÈries iniciais da EducaÁ„o B·sica. Ministrar aulas nas

unidades escolares de EducaÁ„o Infantil e nos anos iniciais da EducaÁ„o B·sica, de 1∫ ao 5∫ ano, do Ensino

Fundamental; analisar o conte˙do dos programas da sÈrie escolar e planejar as aulas; elaborar o plano de aula,

selecionar os temas do programa e determinar a metodologia; selecionar e preparar o material did·tico; ministrar

as aulas; aplicar exercÌcios e pr·ticas complementares induzindo os alunos ‡ fixaÁ„o dos conhecimentos

adquiridos; elaborar e aplicar provas e Outros exercÌcios usuais de avaliaÁ„o; registrar a matÈria lecionada e os

trabalhos efetivados; fazer anotaÁıes no livro de frequÍncia; Zelar pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de
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equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as normas administrativas concernentes as

atividades da Secretaria de EducaÁ„o; Executar outras tarefas afins ‡ sua responsabilidade

PSIC”LOGO

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de PsicÛlogo em especial a Psicologia ClÌnica. Realizar

avaliaÁ„o e diagnÛstico psicolÛgicos de entrevistas, observaÁ„o, testes e din‚mica de grupo, com vistas ‡

prevenÁ„o e tratamento de problemas psÌquicos; Realizar atendimento psicoterapÍutico individual ou em grupo,

adequado ‡s diversas faixas et·rias, em instituiÁıes de prestaÁ„o de serviÁos de sa˙de; Realizar atendimento

familiar e/ou de casal para orientaÁ„o ou acompanhamento psicoterapÍutico; Realizar atendimento a crianÁas com

problemas emocionais, psicomotores e psicopedagÛgico; Acompanhar psicologicamente gestantes durante a

gravidez, parto e puerpÈrio; Preparar o paciente para entrada, permanÍncia e alta hospitalar; Trabalhar em

situaÁıes de agravamento fÌsico e emocional, inclusive no perÌodo terminal, participando das decisıes com

relaÁ„o ‡ conduta a ser adotada pela equipe, como: internaÁıes, intervenÁıes cir˙rgicas, exames e altas

hospitalares; Participar da elaboraÁ„o de programas de pesquisa sobre a sa˙de mental da populaÁ„o, bem como

sobre a adequaÁ„o das estratÈgias diagnosticas e terapÍuticas a realidade psicossocial da comunidade; Criar,

coordenar e acompanhar, individualmente ou em equipe multiprofissional, tecnologias prÛprias ao treinamento em

sa˙de, particularmente em sa˙de mental, com o objetivo de qualificar o desempenho de v·rias equipes; Participar

e acompanhar a elaboraÁ„o de programas educativos e de treinamento em sa˙de mental, a nÌvel de atenÁ„o

prim·ria; Colaborar, em equipe multiprofissional, no planejamento das polÌticas de sa˙de, em nÌvel de macro e

microssistemas; Coordenar e supervisionar as atividades de Psicologia em instituiÁıes e estabelecimentos de

ensino e/ou de est·gio, que incluam o tratamento psicolÛgico em suas atividades; Realizar pesquisas visando a

construÁ„o e a ampliaÁ„o do conhecimento teÛrico e aplicado, no campo da sa˙de mental; Atuar junto ‡ equipe

multiprofissionais no sentido de leva-las a identificar e compreender os fatores emocionais que intervÈm na sa˙de

geral do indivÌduo; Atuar como facilitador no processo de integraÁ„o e adaptaÁ„o do indivÌduo ‡ instituiÁ„o;

Orientar e acompanhar a comunidade, familiares, tÈcnicos e demais agentes que participam, diretamente ou

indiretamente dos atendimentos; Participar dos planejamentos e realizaÁ„o de atividades culturais, terapÍuticas e

de lazer com o objetivo de propiciar a reinserÁ„o social da comunidade egressa de instituiÁıes; Participar de

programas de atenÁ„o prim·ria em Centros e Postos de Sa˙de ou na comunidade; organizando grupos

especÌficos, visando a prevenÁ„o de doenÁas ou do agravamento de fatores emocionais que comprometam o

espaÁo psicolÛgico; Realizar triagem e encaminhamentos para recursos da comunidade, sempre que necess·rio;

Participar da elaboraÁ„o, execuÁ„o e analise da instituiÁ„o, realizando programas, projetos e planos de

atendimentos, em equipes multiprofissionais, com o objetivo de detectar necessidades, perceber limitaÁıes,

desenvolver potencialidades do pessoal envolvido no trabalho da instituiÁ„o, tanto nas atividades fim, quanto nas

atividades meio; realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia

e abrangÍncia do cargo; manter conduta profissional compatÌvel com os princÌpios reguladores da AdministraÁ„o

P˙blica, especialmente os princÌpios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da

razoabilidade e da eficiÍncia, preservando o sigilo das informaÁıes; tratar com zelo e urbanidade o cidad„o;

Responsabilizar-se pelo controle e utilizaÁ„o de equipamentos e materiais colocados a sua disposiÁ„o.

PSIC”LOGO CLÕNICO

Executar atividades na ·rea de sa˙de na especialidade de PsicÛlogo em especial a Psicologia ClÌnica. Estudar e

avaliar indivÌduos que apresentam dist˙rbios psÌquicos ou problemas de comportamentos social, elaborando e

aplicando tÈcnicas psicolÛgicas apropriadas, para orientar-se no diagnÛstico e tratamento; desenvolver trabalhos

psicoter·picos, a fim de restabelecer os padrıes normais de comportamento e relacionamento humano; articular-

se com equipe multidisciplinar, para elaboraÁ„o e execuÁ„o de programas de assistÍncias e apoio a grupos

especÌficos de pessoas; atender aos pacientes da rede municipal de sa˙de, avaliando-os e empregando tÈcnica

psicolÛgicas adequadas, para tratamento terapÍutico; prestar assistÍncia psicolÛgica, individual ou em grupo, aos

familiares dos pacientes, preparando-os adequadamente para as situaÁıes resultantes de enfermidades; reunir

informaÁıes a respeito de pacientes, levantando dados psicopatolÛgicos, para fornecer aos mÈdicos subsÌdios

para diagnÛstico e tratamento; realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a

competÍncia e abrangÍncia do cargo.

T…CNICO DE ENFERMAGEM

ExecuÁ„o de atividades relacionadas com a biologia geral e sa˙de p˙blica das coletividades. Executar tarefas

dentro de sua especialidade adquirida atravÈs de curso tÈcnico especÌfico em conformidade com o respectivo

cÛdigo de Ètica da profiss„o, notadamente nas ·reas de Enfermagem, Executar tarefas administrativas conforme

necessidade dos atendimentos; Proceder ao socorro de urgÍncia; Encaminhar os pacientes para procedimentos

de diagnose e terapia, quando couber, visando ‡ obtenÁ„o de informaÁıes complementares sobre o caso a ser
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diagnosticado; Atender aos usu·rios do SUS, com humanizaÁ„o e atuar na promoÁ„o, prevenÁ„o e tratamento da

sa˙de; Colaborar no Planejamento e ProgramaÁ„o da AssistÍncia; Zelar pelo correto registro das informaÁıes de

sa˙de sob sua responsabilidade; Prestar informaÁıes sobre assuntos de sua especialidade; Elaborar os relatÛrios

periÛdicos e fornecer dados estatÌsticos sobre sua atividade; Zelar pela conservaÁ„o e manutenÁ„o de

equipamentos e materiais colocados ‡ sua disposiÁ„o; Obedecer as normas administrativas concernentes as

atividades do Ûrg„o de atuaÁ„o; Integrar-se ‡ equipe de sa˙de da FamÌlia. Executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de

atuaÁ„o, utilizando-se de equipamentos e de programas de inform·tica; realizar outras atividades por

determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia do cargo.

T…CNICO DE NÕVEL M…DIO TECNOLOGIA DA INFORMA«√O

Compreende o cargo que se destina dar suporte e apoio aos serviÁos de inform·tica do MunicÌpio. Prestar suporte

tÈcnico aos usu·rios de microcomputadores da Prefeitura, no tocante ao uso de software b·sico, aplicativos,

serviÁos de inform·tica e de redes em geral; diagnosticar problemas de hardware e software, a partir de

solicitaÁıes recebidas dos usu·rios, buscando soluÁ„o para os mesmos ou solicitando apoio superior; contribuir

em treinamentos de usu·rios, no uso de recursos de inform·tica, incluindo a preparaÁ„o de ambiente,

equipamento e material did·tico; realizar elaboraÁ„o de apresentaÁıes multimÌdia; auxiliar na organizaÁ„o de

arquivos envio e recebimento de documentos, pertinentes a sua ·rea de atuaÁ„o para assegurar a pronta

localizaÁ„o de dados; zelar pela guarda, conservaÁ„o e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais

utilizados, bem como do local de trabalhos; executar outra tarefas correlatas conforme necessidade o a critÈrio de

seu superior.

T…CNICO DE NÕVEL SUPERIOR EM CONTABILIDADE

Compreende o cargo que se destina a responsabilizar-se pelos serviÁos de contabilidade do MunicÌpio. Organizar

os serviÁos de contabilidade da Prefeitura, traÁando o plano de contas, o sistema de livros e documentos e o

mÈtodo de escrituraÁ„o, para possibilitar o controle cont·bil e orÁament·rio; supervisionar os trabalhos de

contabilizaÁ„o dos documentos, analisando- os e orientando o seu processamento, adequando-os ao plano de

contas, para assegurar a correta apropriaÁ„o cont·bil; analisar, conferir elaborar ou assinar balanÁos e

demonstrativos de constas e empenhos, observando sua correta classificaÁ„o e lanÁamento, verificando a

documentaÁ„o pertinente, para atender as exigÍncias legais e formais de controle. controlar a execuÁ„o

orÁament·ria, analisando documentos, elaborando relatÛrios e demonstrativos; controlar a movimentaÁ„o de

recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, cumprimento de obrigaÁıes de pagamentos a terceiros, saldos em

caixa e contas banc·rias, para apoiar a administraÁ„o dos recursos financeiros da Prefeitura; analisar aspectos

financeiros, cont·beis e orÁament·rios da execuÁ„o de contratos, convÍnios, acordos e atos que geram direitos e

obrigaÁıes, verificando a propriedade na aplicaÁ„o de recursos repassados, dando orientaÁ„o aos executores, a

fim de assegurar o cumprimento da legislaÁ„o aplic·vel; analisar os atos de natureza orÁament·ria, financeira,

cont·beis e patrimonial, verificando sua correÁ„o, para determinar ou realizar auditorias e medidas de

aperfeiÁoamento de controle interno, com finalidade de atender a exigÍncias legais; elaborar pareceres, informes

tÈcnicos e relatÛrios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observaÁıes e sugerindo medidas para

implantaÁ„o, desenvolvimento e aperfeiÁoamento de atividades em ·rea de atuaÁ„o; participar das atividades

administrativas, de controle e de apoio referentes ‡ sua ·rea de atuaÁ„o; participara das atividades de treinamento

e aperfeiÁoamentos de pessoal, tÈcnico e auxiliar, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos

recursos humanos em sua ·rea de atuaÁ„o; participar de grupos de trabalho e/ou reuniıes com unidades da

Prefeitura e outras entidades p˙blicas e particulares, realizando a estudos, emitindo pareceres ou fazendo

exposiÁıes sobre situaÁıes e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestıes, revisando e discutindo

trabalhos tÈcnico-cientÌficos, para fins de formulaÁ„o de diretrizes, planos e programas de trabalho ao MunicÌpio;

realizar outras atribuiÁıes compatÌveis com sua especializaÁ„o profissional.

T…CNICO EM FARM¡CIA

ExecuÁ„o de atividades como um profissional comprometido com a promoÁ„o da sa˙de das pessoas. Atuar sob

supervis„o direta do farmacÍutico, no recebimento, triagem, armazenamento e dispensaÁ„o de produtos

farmacÍuticos; Realizar conferÍncia da prescriÁ„o de medicamentos orientando o paciente quanto ‡ utilizaÁ„o dos

medicamentos, sob a orientaÁ„o do farmacÍutico; Ler e interpretar os pedidos de medicaÁ„o do mÈdico; Preparar

e embalar medicamentos de quimioterapia e outros remÈdios que exijam manuseio especial, tudo conforme as

medidas de seguranÁa; Auxiliar no preenchimento, processamento e distribuiÁ„o de medicaÁıes; Reembalar e

etiquetar medicamentos; Aderir ‡s pr·ticas de seguranÁa a fim de garantir um atendimento de qualidade aos

pacientes; Ajudar a manter um invent·rio de medicamentos atravÈs de pr·ticas de gest„o de estoque; Prestar

atendimento ao cliente atendendo telefonemas de forma r·pida e cordial; Selecionar pedidos e prioriz·-los;

Verificar regularmente as datas de validade dos medicamentos; Participar do trabalho em equipes
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multiprofissionais de sa˙de em farm·cias hospitalares e farm·cias p˙blicas municipais, sob a orientaÁ„o do

farmacÍutico; Participar do trabalho em equipes multiprofissionais, preparando produtos farmacÍuticos e

cosmÈticos sob a orientaÁ„o do farmacÍutico; Atuar no processamento e conservaÁ„o de plantas medicinais e de

fitoter·picos e na manipulaÁ„o e dispensaÁ„o das preparaÁıes, sob a supervis„o do farmacÍutico; Auxiliar no

controle de qualidade de matÈrias-primas e produtos acabados, sob a orientaÁ„o do farmacÍutico; Operar

sistemas de cadastramento de clientes e de fornecedores e documentar procedimentos farmacÍuticos; Organizar

vendas e promoÁıes tÈcnicas, aplicando princÌpios e estratÈgias de vendas, sob a supervis„o e orientaÁ„o do

farmacÍutico; Respeitar as normas legais, e a Ètica de biosseguranÁa requeridas para a profiss„o; Operar

equipamentos e acessÛrios de laboratÛrio, preparar soluÁıes e dosagens em trabalhos experimentais e realizar os

principais c·lculos referentes ‡s formas e apresentaÁıes farmacÍuticas; Operar e zelar pelo bom funcionamento e

organizaÁ„o do seu espaÁo de trabalho; Orientar a populaÁ„o quanto a questıes relativas ‡ sa˙de e higiene, e

assistÍncia ‡ sa˙de; Atuar com Ètica, educaÁ„o, postura e responsabilidade social no atendimento da populaÁ„o;

Realizar outras atividades por determinaÁ„o da administraÁ„o superior, respeitado a competÍncia e abrangÍncia

do cargo.

T…CNICO EM MANUTEN«√O

Compreende o cargo que se destina dar suporte e apoio aos serviÁos de inform·tica do MunicÌpio. Estudar o

trabalho a ser realizado, consultando plantas, especificaÁıes e outros; instalar redes elÈtricas, quadros de

distribuiÁ„o, caixa de fusÌveis, disjuntores, tomadas, interruptores e outros; inspecionar e reparar sistemas

elÈtricos; executar serviÁos elÈtricos em obras, manutenÁ„o preventiva e corretiva nas redes e linha de

distribuiÁ„o; carregar, transportar e descarregar equipamentos e materiais; realizar manobras programadas ou de

emergÍncia no sistema de distribuiÁ„o; realizar a manutenÁ„o dos equipamentos de seguranÁa e ferramental;

calcular e executar o rebobinamento de motores; executar levantamentos em instalaÁıes de edificaÁıes e redes

prim·rias e secund·rias; examinar os desenhos e esboÁos recebidos para determinar o material a ser utilizado na

confecÁ„o ou reparaÁ„o dos mÛveis e/ou peÁas; confeccionar, revestir e restaurar mÛveis e/ou peÁas obedecendo

‡s normas e dimensıes constantes nos desenhos e croquis, utilizando os materiais e acessÛrios adequados;

entregar os mÛveis e/ou peÁas na unidade solicitante; diagnosticar falhas de funcionamento do veÌculo; substituir

peÁas nos diversos sistemas; testar desempenho de componentes e sistema de veÌculos; providenciar o

recondicionamento do equipamento elÈtrico, o alinhamento da direÁ„o e regulaÁ„o dos farÛis do veÌculo; regular o

motor, igniÁ„o, carburaÁ„o e o mecanismo de v·lvula, fazer o controle e manutenÁ„o preventiva dos veÌculos;

quantificar e selecionar os materiais a serem utilizados, solicitando o equipamento e ferramental necess·rio;

participar do programa de treinamento, quando convocado; executar serviÁos de solda em geral, obedecendo as

instruÁıes, execuÁ„o de inspeÁ„o de solda, providenciar materiais, equipamentos e ferramentas para executar

suas atividades; montar, desmontar e ajustar peÁas, zelar pela conservaÁ„o, limpeza e manutenÁ„o de aparelhos,

guarda de ferramentas e equipamentos; executar o traÁado, corte ou perfuraÁ„o, para a confecÁ„o da peÁa

desejada; executar tarefas pertinentes ‡ ·rea de atuaÁ„o, utilizando-se de equipamentos e programas de

inform·tica; observar e cumprir as normas de higiene e seguranÁa do trabalho; executar outras atividades

compatÌveis com a natureza do cargo e previstas em regulamento.

T…CNICO EM SA⁄DE BUCAL

Realizar a atenÁ„o em sa˙de bucal individual e coletiva das famÌlias, indivÌduos e a grupos especÌficos, atividades

em grupo na UBS, segundo programaÁ„o e de acordo com suas competÍncias tÈcnicas e legais. Coordenar a

manutenÁ„o e a conservaÁ„o dos equipamentos odontolÛgicos; Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades

referentes ‡ sa˙de bucal com os demais membros da equipe, buscando aproximar e integrar aÁıes de sa˙de de

forma multidisciplinar; Apoiar as atividades dos ASB e dos ACS nas aÁıes de prevenÁ„o e promoÁ„o da sa˙de

bucal; Participar do treinamento e capacitaÁ„o de auxiliar em sa˙de bucal e de agentes multiplicadores das aÁıes

de promoÁ„o ‡ sa˙de; Participar das aÁıes educativas atuando na promoÁ„o da sa˙de e na prevenÁ„o das

doenÁas bucais; Participar da realizaÁ„o de levantamentos e estudos epidemiolÛgicos, exceto na categoria de

examinador; Realizar o acolhimento do paciente nos serviÁos de sa˙de bucal; Fazer remoÁ„o do biofilme, de

acordo com a indicaÁ„o tÈcnica definida pelo cirurgi„o-dentista; Realizar fotografias e tomadas de uso

odontolÛgico exclusivamente em consultÛrios ou clÌnicas odontolÛgicas; Inserir e distribuir no preparo cavit·rio

materiais odontolÛgicos na restauraÁ„o dent·ria direta, sendo vedado o uso de materiais e instrumentos n„o

indicados pelo cirurgi„o-dentista; Auxiliar e instrumentar o cirurgi„o-dentista nas intervenÁıes clÌnicas e

procedimentos demandados pelo mesmo; Realizar a remoÁ„o de sutura conforme indicaÁ„o do Cirurgi„o Dentista;

Executar a organizaÁ„o, limpeza, assepsia, desinfecÁ„o e esterilizaÁ„o do instrumental, dos equipamentos

odontolÛgicos e do ambiente de trabalho; Proceder ‡ limpeza e ‡ antissepsia do campo operatÛrio, antes e apÛs

atos cir˙rgicos; Aplicar medidas de biosseguranÁa no armazenamento, manuseio e descarte de produtos e

resÌduos odontolÛgicos; Processar filme radiogr·fico; Selecionar moldeiras; Preparar modelos em gesso;
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Manipular materiais de uso odontolÛgico; Exercer outras atribuiÁıes que sejam de responsabilidade na sua ·rea

de atuaÁ„o.

T…CNICO NÕVEL M…DIO EM SEGURAN«A DO TRABALHO

Compreende o cargo que se destina a realizar tarefas de proteÁ„o e seguranÁa do trabalho. Prestar suporte

tÈcnico aos usu·rios de microcomputadores da Prefeitura, no tocante ao uso de software b·sico, aplicativos,

serviÁos de inform·tica e de redes em geral; diagnosticar problemas de hardware e software, a partir de

solicitaÁıes recebidas dos usu·rios, buscando soluÁ„o para os mesmos ou solicitando apoio superior; contribuir

em treinamentos de usu·rios, no uso de recursos de inform·tica, incluindo a preparaÁ„o de ambiente,

equipamento e material did·tico; realizar elaboraÁ„o de apresentaÁıes multimÌdia; auxiliar na organizaÁ„o de

arquivos envio e recebimento de documentos, pertinentes a sua ·rea de atuaÁ„o para assegurar a pronta

localizaÁ„o de dados; zelar pela guarda, conservaÁ„o e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais

utilizados, bem como do local de trabalhos; executar outra tarefas correlatas conforme necessidade o a critÈrio de

seu superior.

Luisl‚ndia – MG, 02 de outubro de 2026.
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CARGOS

• Auxiliar de ServiÁos Gerais

• Auxiliar De ServiÁos P˙blicos - Vigia

• Coveiro

• Gari

• Motorista

• Oficial de ServiÁos P˙blicos - Eletricista

• Oficial de ServiÁos P˙blicos – Pedreiro
• Operador de M·quinas Pesadas

PROVAS: LÌngua Portuguesa, Matem·tica, Conhecimentos Gerais. NÌvel Elementar.

LÕNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; SignificaÁ„o

das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o) e sentido

figurado (conotaÁ„o); Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o sil·bica,

acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); Ortografia (atualizada,

conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); Estrutura e formaÁ„o de palavras: derivaÁ„o prefixal, sufixal e

prefixal e sufixal; Emprego dos sinais de pontuaÁ„o (ponto final, dois pontos, ponto de interrogaÁ„o, ponto de

exclamaÁ„o, travess„o e aspas na indicaÁ„o de discurso direto); Classes de palavras vari·veis: substantivo,

adjetivo e verbo (identificaÁ„o e flex„o); ConjugaÁ„o verbal: tempos presente, passado e futuro; Formas nominais

do verbo.

MATEM¡TICA

N˙meros naturais e contagem: ComparaÁ„o. N˙meros e quantidades. Algarismos. Escrita dos n˙meros. N˙meros

pares e n˙meros Ìmpares. Sucessores e antecessores. AdiÁ„o e subtraÁ„o. Problemas de contagem e operaÁ„o.

Medidas: de comprimento, de tempo. Formas GeomÈtricas: tri‚ngulos, ret‚ngulos e cÌrculos.

CONHECIMENTOS GERAIS

Atualidades; NoÁıes de HistÛria e Geografia de Minas Gerais e do Brasil; Cultura e sociedade brasileira; Meio

Ambiente.

CARGOS

• Auxiliar De Sa˙de Bucal

• Auxiliar de ServiÁos da EducaÁ„o B·sica

PROVAS: LÌngua Portuguesa, Matem·tica, Conhecimentos Gerais. NÌvel Fundamental Completo.

LÕNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; SignificaÁ„o

das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o) e sentido

figurado (conotaÁ„o); Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o sil·bica,

acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); Estrutura e formaÁ„o de palavras;

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares e auxiliares (ser, ter, haver, estar) –
conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e as formas nominais do verbo; Sintaxe: teoria geral da frase e

sua an·lise: frase, oraÁ„o, perÌodos simples e composto; funÁıes sint·ticas; Sintaxe de concord‚ncia verbal e

nominal; Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; Usos do sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais;



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:VHVlLCAyMCBPY3QgMjAyNiAxMDoxOTo0NSAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUISL¬NDIA – MG
CONCURSO P⁄BLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS

EDITAL 01/2026

ANEXO IV - PROGRAMA DAS PROVAS DE M⁄LTIPLA ESCOLHA

2

Figuras de linguagem; FunÁıes da linguagem; Registro formal e registro informal; Marcas de coloquialidade;

VariaÁıes linguÌsticas.

MATEM¡TICA

1. N˙meros e OperaÁıes: sistema de numeraÁ„o decimal – leitura, escrita e comparaÁ„o de n˙meros naturais e

inteiros; operaÁıes fundamentais: adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o e divis„o; propriedades das operaÁıes;

m˙ltiplos e divisores; critÈrios de divisibilidade; m·ximo divisor comum (MDC) e mÌnimo m˙ltiplo comum (MMC);

n˙meros fracion·rios e decimais – operaÁıes e aplicaÁıes no cotidiano; n˙meros racionais – leitura, comparaÁ„o

e operaÁıes; potenciaÁ„o e radiciaÁ„o simples. 2. Proporcionalidade e Porcentagem: raz„o e proporÁ„o –
conceitos e aplicaÁıes; regra de trÍs simples; porcentagem – c·lculo e aplicaÁıes pr·ticas; noÁıes de juros

simples e descontos simples. 3. ¡lgebra e EquaÁıes: expressıes numÈricas com n˙meros inteiros, fracion·rios e

decimais; equaÁıes do 1∫ grau – resoluÁ„o e aplicaÁ„o em problemas; sistema de equaÁıes simples do 1∫ grau

(duas equaÁıes com duas incÛgnitas); noÁıes b·sicas de inequaÁıes do 1∫ grau. 4. Geometria e Medidas: figuras

planas – quadrado, ret‚ngulo, tri‚ngulo, cÌrculo e polÌgonos; perÌmetro e ·rea das principais figuras planas;

relaÁıes mÈtricas no tri‚ngulo ret‚ngulo (Teorema de Pit·goras); noÁıes de ‚ngulos – classificaÁ„o e medidas;

sistemas de medidas: comprimento, massa, capacidade, tempo, ·rea e volume – transformaÁıes de unidades. 5.

Tratamento da InformaÁ„o e EstatÌstica: leitura e interpretaÁ„o de tabelas e gr·ficos (barras, setores e linhas);

mÈdia aritmÈtica simples; moda e mediana em dados simples. 6. NoÁıes de Probabilidade: experimentos

aleatÛrios e espaÁo amostral; c·lculo de probabilidade em situaÁıes simples.

CONHECIMENTOS GERAIS

Atualidades; NoÁıes de HistÛria e Geografia de Minas Gerais e do Brasil; Cultura e sociedade brasileira; Meio

Ambiente.

CARGOS

• Agente De Vigil‚ncia Sanit·ria- Fiscal Sanit·rio

• Agente Fiscal De Obras E Posturas

• Analista Em AdministraÁ„o - Agente Administrativo

• Assistente de Apoio ao Ensino Infantil

• Assistente TÈcnico Administrativo

• Educador Social

• Monitor De Transporte Escolar

• Orientador Social

• TÈcnico Em Sa˙de Bucal

PROVAS: LÌngua Portuguesa, Matem·tica, NoÁıes de Inform·tica. NÌvel MÈdio.

LÕNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; SignificaÁ„o

das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o) e sentido

figurado (conotaÁ„o); Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o sil·bica,

acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); Estrutura e formaÁ„o de palavras;

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter, haver,

estar) – conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e compostos e formas nominais do verbo; Sintaxe de

concord‚ncia verbal e nominal; Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; Sintaxe de colocaÁ„o pronominal; Usos do

sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais; Figuras de linguagem; FunÁıes da linguagem; Registro

formal e registro informal; Marcas de coloquialidade; VariaÁıes linguÌsticas.
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MATEM¡TICA

1. Sistemas de numeraÁ„o. N˙mero primo, algoritmo da divis„o. CritÈrios de divisibilidade; M·ximo divisor comum

(entre n˙meros inteiros); MÌnimo m˙ltiplo comum (entre n˙meros inteiros). 2. Conjuntos NumÈricos: operaÁıes:

adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o, divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o nos conjuntos numÈricos; Propriedades dessas

operaÁıes; MÈdias (aritmÈtica simples e ponderada). MÛdulo; Desigualdades; Intervalos; Sistemas de medida. 3.

Proporcionalidade: razıes e proporÁıes: propriedades; Regra de trÍs simples e composta; Percentagem; Juros

simples. 4. RelaÁıes e FunÁıes: relaÁıes bin·rias; DomÌnio, contradomÌnio, imagem direta de funÁıes; Gr·ficos

de relaÁıes; FunÁıes: definiÁ„o e representaÁ„o; FunÁıes crescentes, decrescentes e periÛdicas; FunÁ„o inversa.

5. FunÁıes afins, lineares e quadr·ticas – propriedades, raÌzes, gr·ficos. 6. Exponenciais e Logaritmos: funÁıes

exponenciais e logarÌtmicas; propriedades e gr·ficos. MudanÁa de base; EquaÁıes e inequaÁıes exponenciais e

logarÌtmicas. 7. Trigonometria no tri‚ngulo ret‚ngulo; FunÁıes trigonomÈtricas: seno, cosseno, tangente,

cotangente; propriedades e gr·ficos; EquaÁıes trigonomÈtricas. 8. SequÍncias: progressıes aritmÈticas: termo

geral, soma dos termos, relaÁ„o entre dois termos, propriedades; Progressıes geomÈtricas: termo geral, relaÁ„o

entre dois termos, soma e produto dos termos, propriedades. 9. An·lise CombinatÛria: princÌpio fundamental da

contagem; Arranjos, permutaÁıes e combinaÁıes simples e com repetiÁıes; BinÙmio de Newton; Tri‚ngulo de

Pascal. 10. Matrizes e Sistemas Lineares: operaÁıes com matrizes: adiÁ„o, subtraÁ„o e multiplicaÁ„o;

Propriedades dessas operaÁıes; Sistemas lineares e matrizes; ResoluÁ„o, discuss„o e interpretaÁ„o geomÈtrica

de sistemas lineares. 11. Geometria Plana: curvas. ¬ngulos. Tri‚ngulos e quadril·teros; Igualdade e semelhanÁa

de tri‚ngulos. RelaÁıes mÈtricas nos tri‚ngulos. CÌrculos e discos; PolÌgonos regulares e relaÁıes mÈtricas;

Feixes de retas; ¡reas e perÌmetros. 12. Geometria Espacial: retas e planos no espaÁo: paralelismo e

perpendicularidade entre retas, entre retas e planos e entre planos; Prismas e pir‚mides; C·lculo de ·reas e

volumes; Cilindro, cone, esfera e bola: c·lculo de ·reas e volumes; Poliedros e relaÁ„o de Euler. 13. Geometria

AnalÌtica: coordenadas cartesianas. EquaÁıes e gr·ficos. Dist‚ncia entre dois pontos; Estudo da equaÁ„o da reta:

interseÁıes de duas ou mais retas (no plano); Retas paralelas e perpendiculares, feixes de retas; Dist‚ncia de um

ponto a uma reta, ·reas de tri‚ngulos, circunferÍncias e cÌrculos. 14. N˙meros Complexos: mÛdulo, argumento,

forma algÈbrica; OperaÁıes com n˙meros complexos: adiÁ„o subtraÁ„o, multiplicaÁ„o, divis„o e potenciaÁ„o. 15.

PolinÙmios: conceitos; AdiÁ„o e multiplicaÁ„o de polinÙmio; Algoritmos de divis„o; FatoraÁ„o. EquaÁıes

polinomiais; RelaÁıes entre coeficientes e raÌzes. RaÌzes reais e complexas; RaÌzes racionais e polinÙmios com

coeficientes inteiros. 16. EstatÌstica b·sica: conceito, coleta de dados, amostra; Gr·ficos e tabelas: interpretaÁ„o.

MÈdia (aritmÈtica simples e ponderada), moda e mediana; Desvio padr„o. 17. Probabilidades: espaÁo amostral;

Experimentos aleatÛrios.

NO«’ES DE INFORM¡TICA

1.Sistemas operacionais de computadores (Windows e Linux): conceitos, caracterÌsticas, ferramentas,

configuraÁıes, acessÛrios e procedimentos.2. Aplicativos de escritÛrio (Microsoft Office e Libre Office): editor de

texto, planilhas, apresentaÁ„o de slides. 3.Internet (protocolos, computaÁ„o em nuvem, equipamentos de

conex„o, intranet, extranet) e navegadores de internet. 4.UtilizaÁ„o e ferramentas de correio eletrÙnico (e-mail) e

redes sociais. 5.SeguranÁa e proteÁ„o de computador: conceitos, princÌpios b·sicos, ameaÁas, antivÌrus, vÌrus,

firewall.

CARGOS

• TÈcnico de Enfermagem

• TÈcnico em Farm·cia

• TÈcnico em ManutenÁ„o

• TÈcnico NÌvel MÈdio Em SeguranÁa Do Trabalho

Provas: Conhecimentos EspecÌficos, LÌngua Portuguesa e NoÁıes de Inform·tica. NÌvel MÈdio/TÈcnico.

LÕNGUA PORTUGUESA

1. Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; 2.

SignificaÁ„o das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o)

e sentido figurado (conotaÁ„o); 3. Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o
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sil·bica, acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

4. Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); 5. Estrutura e formaÁ„o de palavras; 6.

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; 7. Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); 8. ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter,

haver, estar) – conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e compostos e formas nominais do verbo; 9.

Sintaxe de concord‚ncia verbal e nominal; 10. Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; 11. Sintaxe de colocaÁ„o

pronominal; 12. Usos do sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais; 13. Figuras de linguagem; 14.

FunÁıes da linguagem; 15. Registro formal e registro informal; 16. Marcas de coloquialidade; 17. VariaÁıes

linguÌsticas.

NO«’ES DE INFORM¡TICA

1. Sistemas operacionais de computadores (Windows e Linux): conceitos, caracterÌsticas, ferramentas,

configuraÁıes, acessÛrios e procedimentos.2. Aplicativos de escritÛrio (Microsoft Office e Libre Office): editor de

texto, planilhas, apresentaÁ„o de slides. 3.Internet (protocolos, computaÁ„o em nuvem, equipamentos de

conex„o, intranet, extranet) e navegadores de internet. 4.UtilizaÁ„o e ferramentas de correio eletrÙnico (e-mail) e

redes sociais. 5.SeguranÁa e proteÁ„o de computador: conceitos, princÌpios b·sicos, ameaÁas, antivÌrus, vÌrus,

firewall.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

T…CNICO DE ENFERMAGEM

AssistÍncia de Enfermagem ao paciente crÌtico adulto e pedi·trico. OrganizaÁ„o e limpeza da Unidade do

paciente. Limpeza e desinfecÁ„o de materiais equipamentos. Registros de enfermagem. CÛdigo de Ètica dos

profissionais de enfermagem. Lei/Decreto de ExercÌcio do profissional de enfermagem. AnotaÁıes de

enfermagem. A Sa˙de na ConstituiÁ„o Federal. Leis Org‚nicas do Sistema ⁄nico de Sa˙de. Processo de

Enfermagem. SistematizaÁ„o da AssistÍncia de Enfermagem. SeguranÁa do Paciente. ImunizaÁ„o e papel da

equipe de enfermagem. Cuidados de enfermagem na instalaÁ„o e/ou manutenÁ„o de: monitorizaÁ„o n„o invasiva,

drenos, catÈteres e sondas vesical, nasog·strica ou nasoentÈrica, acesso venoso perifÈrico e central,

oxigenioterapia, oximetria de pulso. Cuidados com o paciente com fixador externo. HidrataÁ„o e dietas por via oral

ou por sonda. Cuidados com o paciente crÌtico em ventilaÁ„o mec‚nica. Controle de eliminaÁıes e ingesta.

Cuidados na administraÁ„o de medicamentos e soluÁıes vasoativas, trombolÌticas, analgesia, sedaÁ„o e

antibioticoterapia. C·lculos de medicamentos e gotejamento de soro. Medidas de higiene e conforto. PrevenÁ„o e

Controle de infecÁ„o hospitalar. AssistÍncia de enfermagem aos pacientes clÌnicos: com insuficiÍncia respiratÛria,

dor precordial, arritmias cardÌacas, sÌncope, crise convulsiva, crise hipertensiva, hipertermia, dor abdominal,

hemoptise, hematÍmese, hiperglicemia, hipoglicemia, dist˙rbios hidroeletrolÌticos, hemiplegia, hemiparesia.

AssistÍncia de enfermagem na emergÍncia pedi·trica clÌnica. EmergÍncias Psiqui·tricas. EmergÍncias

ObstÈtricas. Acidentes com animais peÁonhentos. IntoxicaÁıes agudas, intoxicaÁıes por ·lcool e drogas. DoenÁas

TransmissÌveis de notificaÁ„o compulsÛria tais como: meningite, tuberculose, varicela, sarampo, rubÈola,

leptospirose e dengue – identificaÁ„o e cuidados de enfermagem. A mulher e a sa˙de ginecolÛgica: controle e

prevenÁ„o do c‚ncer de mama e cÈrvico-uterino, prevenÁ„o e controle de DST / AIDS. AtuaÁ„o da Enfermagem

nas aÁıes educativas de Planejamento Familiar. AssistÍncia de Enfermagem no PrÈ-natal, Parto, PuerpÈrio.

Oncologia.

T…CNICO EM FARM¡CIA

AtribuiÁıes de um tÈcnico de farm·cia, atendimento ao paciente, noÁıes sobre cuidado farmacÍutico, boas

pr·ticas de distribuiÁ„o, armazenamento e transporte de medicamentos. NoÁıes de farmacologia: princÌpios

farmacocinÈticos e farmacodin‚micos, vias de administraÁ„o de medicamentos, estudo da posologia, reaÁıes

adversas e interaÁıes medicamentosas. NoÁıes de farmacotÈcnica: conceitos, formas e apresentaÁıes

farmacÍuticas. Formas de express„o de concentraÁıes na manipulaÁ„o farmacÍutica. Estabilidade de

medicamentos. BiosseguranÁa. LegislaÁ„o: Regulamento de medicamentos genÈricos. NoÁıes de controle de

estoque e gerenciamento de produtos farmacÍuticos. Farmacovigil‚ncia em sa˙de. Medicamentos sujeitos a
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controle especial: Portaria 344/98 SVS/MS de 12/05/1998 e suas atualizaÁıes. LegislaÁ„o do SUS – Sistema

⁄nico de Sa˙de

T…CNICO EM MANUTEN«√O

Grandezas elÈtricas; Circuitos elÈtricos; Lei Ohm; Circuitos elÈtricos CC (sÈrie, paralelo e misto); Circuitos elÈtricos

CA; Sistemas trif·sicos; PotÍncia elÈtrica; Capacit‚ncia; Indut‚ncia; Circuitos RC, RL e RLC; UtilizaÁ„o de

instrumentos de teste e mediÁ„o (fonte de alimentaÁ„o, gerador de sinais, multÌmetro, osciloscÛpio); NoÁıes de

InstalaÁ„o elÈtrica predial (an·lise de carga, dimensionamento de condutores, ligaÁıes, sistemas de proteÁ„o;

aterramento); Diodos; Circuitos com diodos; Diodo Zener; Circuito regulador de tens„o com Zener; Diodos

especiais; Transistor bipolar (BJT); Circuito transistor como chave; Circuito transistor como fonte de corrente; PrÈ-

amplificadores; Amplificadores de potÍncia. Sistemas de NumeraÁ„o (bin·rio, octal, hexadecimal); Circuitos

LÛgicos B·sicos; FamÌlias LÛgicas (TTL, CMOS); Circuitos combinatÛrios; Circuitos AritmÈticos; FLIP–FLOP’S;
Circuitos sequenciais. MemÛrias; NoÁıes de Microprocessadores e Microcontroladores. ManutenÁ„o de

equipamentos MÈdico-Hospitalares.

T…CNICO NÕVEL M…DIO EM SEGURAN«A DO TRABALHO

OrganizaÁ„o e administraÁ„o dos setores de seguranÁa do trabalho. InvestigaÁ„o e an·lise dos acidentes de

trabalho: Conceito de acidentes de trabalho. Medidas tÈcnicas e administrativas de prevenÁ„o. MÈtodos de

investigaÁ„o de acidentes. ComunicaÁ„o e registro de acidentes. EstatÌstica aplicada ao controle de acidentes –
Cadastro de acidentes. ABNT NBR 14280. Insalubridade e periculosidade. Normas Regulamentadoras de

SeguranÁa e Sa˙de no Trabalho, aprovadas pela Portaria MTb n∫ 3.214, de 8 de junho de 1978, e suas alteraÁıes

posteriores, com Ínfase nas seguintes NRs: NR-01, NR-04, NR-05, NR-06, NR-07, NR-09, NR-10, NR-12, NR-15,

NR-16, NR-17, NR-18, NR-23, NR-24, NR-26, NR-28, NR-32, NR-33 e NR-35. Higiene Ocupacional: normas

tÈcnicas nacionais e internacionais. Equipamentos de ProteÁ„o Individual (EPIs). Equipamentos de ProteÁ„o

Coletiva (EPCs). TÈcnicas de avaliaÁ„o de agentes ambientais. Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).

Programa de Controle MÈdico de Sa˙de Ocupacional. Programa de ConservaÁ„o Auditiva (PCA). Programa de

ProteÁ„o RespiratÛria (PPR). Ergonomia. SST no eSocial para Ûrg„os p˙blicos.

CARGOS

• TÈcnico de NÌvel MÈdio Tecnologia da InformaÁ„o

Provas: Conhecimentos EspecÌficos, LÌngua Portuguesa e Matem·tica. NÌvel MÈdio/TÈcnico.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

Conceitos Fundamentais de Hardware e Software 1.1 Tipos de Computadores. 1.2 N˙meros Bin·rios (Sufixos).

1.3 Estrutura dos Micros Padr„o PC: Processador (CPU), MemÛria Principal (RAM, Cache, ROM), MemÛria de

Massa (secund·ria), Tipos de Meios de Armazenamento, PrincÌpios B·sicos de Armazenamento de Dados

(FormataÁ„o, Sistema FAT, Particionamento, Boot), Dispositivos de Entrada e SaÌda (inclusive conectores) 1.4

Software: Conceito e ClassificaÁ„o. 2. Microsoft Windows (7 ou superior): CaracterÌsticas, Principais FunÁıes,

Programas AcessÛrios, InstalaÁ„o e ManutenÁ„o do Windows (7 ou superior), InstalaÁ„o de PerifÈricos no

Windows (7 ou superior) (Plug-and-Play ou n„o), InstalaÁ„o de Programas no Windows (7 ou superior), Requisitos

de Sistema, Programas Comerciais, Shareware e Freeware, LicenÁas de Software, Versıes e Registro de

Software, ConfiguraÁ„o (Painel de Controle), Gerenciador de Arquivos (Windows 7 ou superior). 3. Utilit·rios

(Softwares para RecuperaÁ„o de Dados, Compactadores, AntivÌrus, Desfragmentadores de Disco e Softwares de

Backup) 3.1 Processador de Texto: Barra de menu e barra de ferramentas, ediÁ„o de texto; formataÁ„o em nÌvel

de caractere, par·grafo e documento; outros recursos: tabelas, estilos, gr·ficos, desenhos, mala direta, Ìndices,

modelos, notas de rodapÈ e figuras. 3.2 Planilha EletrÙnica: Barra de menu e barra de ferramentas; EdiÁ„o e

FormataÁ„o de Pastas/Planilhas/CÈlulas; FÛrmulas, FunÁıes e Gr·ficos. 3.3 Software de ApresentaÁ„o: Barra de

menu e barra de ferramentas; EdiÁ„o e FormataÁ„o de Slides, Efeitos de AnimaÁ„o e TransiÁ„o, Botıes de AÁ„o,

Slide Mestre, ImportaÁ„o/ManipulaÁ„o de Figuras (Cliparts, Autoformas e Organogramas), Modos de ExibiÁ„o

(Slide, Estrutura de TÛpicos, ClassificaÁ„o de Slides, AnotaÁıes e ApresentaÁ„o de Slides). 4. Banco de Dados:
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Conceitos B·sicos e Funcionamento; Barra de menu e barra de ferramentas; Tabelas, Formul·rios, Consultas e

RelatÛrios. 5. Internet: WWW, E-mail, browser; 5.5 – Barra de Ferramentas/Menu); 6. Algoritmos, Estrutura de

Dados e Linguagem de ProgramaÁ„o 6.1 Elementos Fundamentais: Tipos Primitivos, Constantes e Vari·veis,

Expressıes LÛgicas e AritmÈticas, Comandos de AtribuiÁ„o, Comandos de Entrada e SaÌda, Blocos, Estruturas de

Controle (Estrutura Sequencial, Estrutura de SeleÁ„o e Estrutura de RepetiÁ„o). 6.2 Estruturas de Dados:

Vari·veis Compostas HomogÍneas (Unidimensionais e Multidimensionais), Vari·veis Compostas HeterogÍneas

(Registros, Registro de Conjuntos e Conjunto de Registros), Listas Lineares (DefiniÁ„o, OperaÁıes,

RepresentaÁıes, Listas com descritor e Listas duplamente encadeadas), Pilhas (DefiniÁ„o e OperaÁıes) e Filas

(DefiniÁ„o e OperaÁıes). 6.3 ModularizaÁ„o de algoritmos: MÛdulos (procedimentos e funÁıes), Escopo de

vari·veis, Passagem de Par‚metros e Recursividade. 6.4 ClassificaÁ„o de Dados (MÈtodos de ClassificaÁ„o

Interna, MÈtodo de InserÁ„o Direta, MÈtodo da Bolha e MÈtodo de SeleÁ„o Direta. 6.5 Pesquisa de Dados

(Pesquisa Sequencial, Pesquisa Bin·ria e C·lculo de EndereÁo (hashing). AlocaÁ„o Din‚mica x AlocaÁ„o Est·tica.

6.6 Linguagem de ProgramaÁ„o: Tipos de Dados, Estrutura de um programa, Comandos de Entrada e SaÌda,

Comandos de SeleÁ„o, Comandos de RepetiÁ„o, Arrays, SubprogramaÁ„o: (Functions e Procedures), Records e

Arquivos. Processo de CompilaÁ„o e ExecuÁ„o de programas em linguagens estruturadas.

LÕNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; SignificaÁ„o

das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o) e sentido

figurado (conotaÁ„o); Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o sil·bica,

acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); Estrutura e formaÁ„o de palavras;

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter, haver,

estar) – conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e compostos e formas nominais do verbo; Sintaxe de

concord‚ncia verbal e nominal; Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; Sintaxe de colocaÁ„o pronominal; Usos do

sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais; Figuras de linguagem; FunÁıes da linguagem; Registro

formal e registro informal; Marcas de coloquialidade; VariaÁıes linguÌsticas.

MATEM¡TICA

N˙meros: n˙meros primos, algoritmo da divis„o. Sistemas de numeraÁ„o. CritÈrios de divisibilidade. M·ximo

divisor comum (entre n˙meros inteiros). MÌnimo m˙ltiplo comum (entre n˙meros inteiros). 2. Conjuntos NumÈricos:

operaÁıes: adiÁ„o, subtraÁ„o, multiplicaÁ„o, divis„o, potenciaÁ„o e radiciaÁ„o nos conjuntos numÈricos.

Propriedades dessas operaÁıes. MÈdias (aritmÈtica e ponderada). MÛdulo e suas propriedades. Desigualdades,

Intervalos. Sistemas de medidas. 3. Proporcionalidade: razıes e proporÁıes: propriedades. Regra de trÍs simples

e composta. Regra de sociedade. Percentagem. Juros simples e compostos. Descontos simples e compostos. 4.

FunÁıes: gr·ficos de funÁıes: definiÁ„o e representaÁ„o. 5. FunÁ„o afim: definiÁ„o, valor numÈrico, gr·fico,

raÌzes, estudo dos sinais, gr·ficos. EquaÁıes e inequaÁıes do 1.∫ grau. Sistema de equaÁıes do 1.∫ grau. 6.

FunÁ„o quadr·tica: definiÁ„o, valor numÈrico, gr·fico, raÌzes, estudo dos sinais, gr·ficos. EquaÁıes e inequaÁıes

do 2.∫ grau. EquaÁıes biquadradas. 7. Expressıes algÈbricas. PolinÙmios, algoritmos de divis„o, produtos

not·veis e fatoraÁ„o. 8. Geometria Plana: curvas. ¬ngulos. Tri‚ngulos e quadril·teros. Igualdade e semelhanÁa de

tri‚ngulos. RelaÁıes mÈtricas no tri‚ngulo ret‚ngulo. Trigonometria no tri‚ngulo ret‚ngulo e relaÁıes

trigonomÈtricas. CÌrculos e discos. PolÌgonos regulares e relaÁıes mÈtricas. Feixes de retas. ¡reas e perÌmetros.

9. EstatÌstica b·sica: conceitos, coleta de dados, amostra. Gr·ficos e tabelas: interpretaÁ„o. DistribuiÁ„o de

frequÍncia. MÈdias, moda e mediana. 10. Probabilidades: espaÁo amostral. Experimentos aleatÛrios.
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CARGOS

• Professor Disciplina EspecÌfica– Artes
• Professor Disciplina EspecÌfica - CiÍncias

• Professor Disciplina EspecÌfica - EducaÁ„o FÌsica

• Professor Disciplina EspecÌfica - Ensino Religioso

• Professor Disciplina EspecÌfica - Geografia

• Professor Disciplina EspecÌfica - HistÛria

• Professor Disciplina EspecÌfica – InglÍs
• Professor Disciplina EspecÌfica – Matem·tica

• Professor Disciplina EspecÌfica – PortuguÍs
• Professor EducaÁ„o B·sica – Infantil e 1∫ ao 5∫

Provas: Conhecimentos Did·ticos, LÌngua Portuguesa e NoÁıes de Inform·tica. NÌvel Superior.

CONHECIMENTOS DID¡TICOS

1. EducaÁ„o, sociedade e escola: concepÁıes de educaÁ„o, funÁ„o social da escola e tendÍncias pedagÛgicas. 2.

Processo de ensino e aprendizagem: fundamentos, concepÁıes e relaÁıes entre ensino, aprendizagem e

desenvolvimento. 3. RelaÁ„o professor-aluno-conhecimento: mediaÁ„o pedagÛgica, interaÁ„o, di·logo, autonomia

e construÁ„o do conhecimento. 4. OrganizaÁ„o do trabalho pedagÛgico: planejamento, objetivos de

aprendizagem, conte˙dos, metodologias, estratÈgias de ensino e organizaÁ„o da pr·tica docente. 5. CurrÌculo

escolar: concepÁıes, organizaÁ„o curricular, interdisciplinaridade, contextualizaÁ„o, integraÁ„o curricular e

trabalho com projetos. 6. Base Nacional Comum Curricular – BNCC: fundamentos, competÍncias gerais e

especÌficas, habilidades, objetos de conhecimento, direitos de aprendizagem e desenvolvimento, educaÁ„o

integral e articulaÁ„o entre currÌculo, planejamento e pr·tica pedagÛgica. 7. Metodologias de ensino e pr·ticas

pedagÛgicas: metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos e problemas, trabalho colaborativo,

resoluÁ„o de problemas e uso pedagÛgico das tecnologias digitais. 8. AvaliaÁ„o da aprendizagem: concepÁıes,

funÁıes, instrumentos e critÈrios; avaliaÁ„o diagnÛstica, formativa e somativa; recuperaÁ„o da aprendizagem e

acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes. 9. EducaÁ„o inclusiva e educaÁ„o especial: princÌpios e

pr·ticas pedagÛgicas inclusivas, acessibilidade, adaptaÁıes razo·veis, tecnologia assistiva, Atendimento

Educacional Especializado – AEE e estratÈgias pedagÛgicas para estudantes com deficiÍncia, transtorno do

espectro autista e altas habilidades ou superdotaÁ„o. 10. EducaÁ„o bilÌngue de surdos e pr·ticas pedagÛgicas

inclusivas. 11. Diversidade e educaÁ„o para as relaÁıes Ètnico-raciais: HistÛria e Cultura Afro-Brasileira, Africana

e IndÌgena; combate ao racismo e ‡s discriminaÁıes no ambiente escolar. 12. EducaÁ„o em direitos humanos,

cidadania, Ètica, democracia e respeito ‡ diversidade. 13. EducaÁ„o digital, cultura digital, letramento digital e uso

pedagÛgico das tecnologias na EducaÁ„o B·sica. 14. Gest„o democr·tica, projeto polÌtico-pedagÛgico,

participaÁ„o da comunidade escolar e trabalho coletivo. 15. RelaÁ„o entre escola, famÌlia e comunidade;

convivÍncia escolar, prevenÁ„o das violÍncias e promoÁ„o de ambiente escolar acolhedor e inclusivo. 16.

FormaÁ„o e identidade profissional docente, saberes docentes, Ètica profissional, reflex„o sobre a pr·tica

pedagÛgica e formaÁ„o continuada. 17. Temas contempor‚neos e transversais da EducaÁ„o B·sica. 18.

LegislaÁ„o e documentos normativos educacionais: ConstituiÁ„o Federal de 1988; Lei de Diretrizes e Bases da

EducaÁ„o Nacional – Lei n∫ 9.394/1996 e alteraÁıes; Estatuto da CrianÁa e do Adolescente – Lei n∫ 8.069/1990;

Lei Brasileira de Inclus„o da Pessoa com DeficiÍncia – Lei n∫ 13.146/2015; Lei n∫ 10.639/2003; Lei n∫

11.645/2008; Lei n∫ 14.191/2021; Lei n∫ 14.533/2023; Lei n∫ 15.468/2026; ResoluÁ„o CNE/CP n∫ 1/2004;

ResoluÁ„o CNE/CP n∫ 1/2012; ResoluÁ„o CNE/CEB n∫ 4/2009; ResoluÁ„o CNE/CEB n∫ 4/2010; ResoluÁ„o

CNE/CEB n∫ 7/2010; ResoluÁ„o CNE/CP n∫ 2/2017; ResoluÁ„o CNE/CP n∫ 4/2018; ResoluÁ„o CNE/CEB n∫

1/2022; Decreto n∫ 12.686/2025, com as alteraÁıes promovidas pelo Decreto n∫ 12.773/2025.

LÕNGUA PORTUGUESA

1. Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; 2.

SignificaÁ„o das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o)
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e sentido figurado (conotaÁ„o); 3. Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o

sil·bica, acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

4. Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); 5. Estrutura e formaÁ„o de palavras; 6.

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; 7. Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); 8. ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter,

haver, estar) – conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e compostos e formas nominais do verbo; 9.

Sintaxe de concord‚ncia verbal e nominal; 10. Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; 11. Sintaxe de colocaÁ„o

pronominal; 12. Usos do sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais; 13. Figuras de linguagem; 14.

FunÁıes da linguagem; 15. Registro formal e registro informal; 16. Marcas de coloquialidade; 17. VariaÁıes

linguÌsticas.

NO«’ES DE INFORM¡TICA

1. Sistemas operacionais de computadores (Windows e Linux): conceitos, caracterÌsticas, ferramentas,

configuraÁıes, acessÛrios e procedimentos.2. Aplicativos de escritÛrio (Microsoft Office e Libre Office): editor de

texto, planilhas, apresentaÁ„o de slides. 3.Internet (protocolos, computaÁ„o em nuvem, equipamentos de

conex„o, intranet, extranet) e navegadores de internet. 4.UtilizaÁ„o e ferramentas de correio eletrÙnico (e-mail) e

redes sociais. 5.SeguranÁa e proteÁ„o de computador: conceitos, princÌpios b·sicos, ameaÁas, antivÌrus, vÌrus,

firewall.

CARGOS

• Advogado

• Agente Fiscal De Tributos Municipais

• Assistente Social

• BiomÈdico

• Educador FÌsico

• Enfermeiro

• Engenheiro Civil

• Especialista Em EducaÁ„o B·sica - Pedagogo

• FarmacÍutico I

• Fisioterapeuta I

• FonoaudiÛlogo

• MÈdico ClÌnico

• MÈdico Veterin·rio

• Nutricionista

• OdontÛlogo I

• PsicÛlogo

• PsicÛlogo ClÌnico

• TÈcnico de NÌvel Superior em Contabilidade

Provas: Conhecimentos EspecÌficos, LÌngua Portuguesa e NoÁıes de Inform·tica. NÌvel Superior.

LÕNGUA PORTUGUESA

1. Leitura e interpretaÁ„o de texto(s) dos tipos: descritivo, narrativo, dissertativo e de diferentes gÍneros, por

exemplo, poemas, texto jornalÌsticos, propagandas, charges, cartuns, tirinhas, gr·ficos, entre outros; 2.

SignificaÁ„o das palavras: sinÙnimos, antÙnimos, homÙnimos, parÙnimos, polissemia, sentido prÛprio (denotaÁ„o)

e sentido figurado (conotaÁ„o); 3. Fonologia: letra, fonema, encontros voc·licos e consonantais, dÌgrafos, divis„o

sil·bica, acentuaÁ„o tÙnica e gr·fica (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico), sinais gr·ficos;

4. Ortografia (atualizada, conforme as regras do novo Acordo Ortogr·fico); 5. Estrutura e formaÁ„o de palavras; 6.

Emprego dos sinais de pontuaÁ„o; 7. Classes de palavras vari·veis e invari·veis (identificaÁ„o, flex„o, funÁ„o

sint·tica, sem‚ntica e discursiva); 8. ConjugaÁ„o verbal: verbos – regulares, irregulares e auxiliares (ser, ter,

haver, estar) – conjugaÁ„o em todos os modos e tempos simples e compostos e formas nominais do verbo; 9.

Sintaxe de concord‚ncia verbal e nominal; 10. Sintaxe de regÍncia verbal e nominal; 11. Sintaxe de colocaÁ„o
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pronominal; 12. Usos do sinal indicativo de crase: regra geral e casos especiais; 13. Figuras de linguagem; 14.

FunÁıes da linguagem; 15. Registro formal e registro informal; 16. Marcas de coloquialidade; 17. VariaÁıes

linguÌsticas.

NO«’ES DE INFORM¡TICA

1. Sistemas operacionais de computadores (Windows e Linux): conceitos, caracterÌsticas, ferramentas,

configuraÁıes, acessÛrios e procedimentos.2. Aplicativos de escritÛrio (Microsoft Office e Libre Office): editor de

texto, planilhas, apresentaÁ„o de slides. 3.Internet (protocolos, computaÁ„o em nuvem, equipamentos de

conex„o, intranet, extranet) e navegadores de internet. 4.UtilizaÁ„o e ferramentas de correio eletrÙnico (e-mail) e

redes sociais. 5.SeguranÁa e proteÁ„o de computador: conceitos, princÌpios b·sicos, ameaÁas, antivÌrus, vÌrus,

firewall.

CONHECIMENTOS ESPECÕFICOS

ADVOGADO

Direito Constitucional: 1. Teoria da ConstituiÁ„o. Constitucionalismo. Conceito. HistÛrico. 2. A evoluÁ„o histÛrica do

constitucionalismo brasileiro. Positivismo. 3 ConstituiÁ„o: conceito, concepÁıes, classificaÁ„o e elementos. 4.

HistÛrico das constituiÁıes brasileiras. 5. Teoria Geral dos Direitos Fundamentais. Direitos e garantias

fundamentais. Direitos e deveres individuais e coletivos. Direitos da nacionalidade. Direitos sociais. Direitos

polÌticos. 6. PrincÌpios Fundamentais. 7. RemÈdios constitucionais: habeas corpus, mandado de seguranÁa.

mandado de injunÁ„o. habeas data. 8. Direito de petiÁ„o. 9. OrganizaÁ„o do Estado. OrganizaÁ„o polÌtico-

administrativa. 10. RepartiÁ„o de competÍncias na FederaÁ„o e suas tÈcnicas. 11. IntervenÁ„o federal nos

Estados e nos MunicÌpios. SeparaÁ„o Poderes. 12. Uni„o: natureza jurÌdica, competÍncias e bens. Estados

federados: natureza jurÌdica, competÍncias, autonomia, capacidade de auto-organizaÁ„o e limites. MunicÌpios:

natureza jurÌdica, criaÁ„o, competÍncias, autonomia, capacidade de auto-organizaÁ„o e seus limites. Regiıes

Metropolitanas. AglomeraÁıes urbanas. Microrregiıes. Distrito Federal, TerritÛrios: natureza jurÌdica,

competÍncias, autonomia, capacidade de auto-organizaÁ„o e limites. 13. AdministraÁ„o P˙blica: noÁ„o, princÌpios,

normas, organizaÁ„o. 14. Servidores p˙blicos civis e militares. Regime jurÌdico dos servidores p˙blicos civis.

Direitos aplicados aos servidores. 15. Poder Judici·rio. FunÁıes. OrganizaÁ„o. Garantias do Judici·rio. Supremo

Tribunal Federal, Superior Tribunal de JustiÁa, Tribunais Regionais Federais e JuÌzes Federais, Tribunais e JuÌzes

do Trabalho, Tribunais e JuÌzes Eleitorais, Tribunais e JuÌzes Militares. Tribunais e JuÌzes dos Estados e do

Distrito Federal: organizaÁ„o e competÍncia. 16. FunÁıes essenciais ‡ justiÁa. MinistÈrio P˙blico, Advocacia

P˙blica. Defensoria P˙blica. 17. Sistema tribut·rio nacional. PrincÌpios. LimitaÁıes ao poder de tributar. Impostos

da Uni„o. Impostos do Estado e do Distrito Federal. Impostos Municipais. RepartiÁ„o das receitas tribut·rias.

EspÈcies tribut·rias. Imunidades 18. FinanÁas p˙blicas 19. Ordem econÙmica e financeira. PrincÌpios gerais.

AtuaÁ„o do Estado no domÌnio econÙmico. 20. Da Ordem Social. 21. ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do

Brasil de 1988. 22. S˙mula Vinculante. Repercuss„o geral. 23. JurisprudÍncia do Supremo Tribunal Federal e

Superior Tribunal de JustiÁa. Direito administrativo: 1. AdministraÁ„o P˙blica. Conceito, natureza e fins. 2. Direito

administrativo. Conceito. Fontes. Origens histÛricas. 3. Regime JurÌdico-Administrativo. PrincÌpios Constitucionais

do Direito Administrativo e da AdministraÁ„o P˙blica. Direito administrativo e interesse p˙blico. A AdministraÁ„o

P˙blica e os regimes jurÌdicos p˙blico e privado. 4. Poderes da AdministraÁ„o: poder vinculado, poder

discricion·rio, poder hier·rquico, poder disciplinar, poder regulamentar, poder de polÌcia. 5. OrganizaÁ„o

Administrativa. DesconcentraÁ„o. ”rg„os e competÍncias p˙blicas. CentralizaÁ„o e descentralizaÁ„o.

DescentralizaÁ„o polÌtica e administrativa. AdministraÁ„o Direta e Indireta. A AdministraÁ„o Indireta: Autarquias,

FundaÁıes, Empresas P˙blicas e Sociedades de Economia Mista: conceito, natureza, regime jurÌdico,

caracterÌsticas, controle. AgÍncias reguladoras e agÍncias executivas. 6. Entidades de colaboraÁ„o e seu regime

jurÌdico. OrganizaÁıes Sociais, OSCIPs. OrganizaÁıes da Sociedade Civil de Interesse P˙blico. Formas de

parceria. 7. Ato Administrativo. Atos da AdministraÁ„o e atos administrativos. Conceito, requisitos, elementos,

atributos, classificaÁıes. PerfeiÁ„o, validade e efic·cia. RevogaÁ„o, anulaÁ„o, convalidaÁ„o. Efeitos da extinÁ„o

do ato administrativo. Atos administrativos em espÈcie. VinculaÁ„o e discricionariedade. 8. Bens p˙blicos.
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Conceito. ClassificaÁ„o. Regime jurÌdico. AlienaÁ„o. Uso dos bens p˙blicos pelos particulares e institutos

relacionados. RegulaÁ„o do uso de bens p˙blicos. 9. Agentes P˙blicos. EspÈcies. Cargo, emprego e funÁ„o.

ClassificaÁ„o dos agentes p˙blicos, espÈcies e seus regimes jurÌdicos. Regime constitucional dos agentes

p˙blicos. Concurso p˙blico. Provimento e movimentaÁ„o. Direitos e deveres. Regimes previdenci·rios. Processo

administrativo disciplinar. Responsabilidade do agente p˙blico. Improbidade administrativa - Lei de Improbidade

(Lei Federal 8.429/92). 10. ServiÁos p˙blicos. ExecuÁ„o direta e por delegaÁ„o. ServiÁos indeleg·veis.

Concess„o, permiss„o e autorizaÁ„o. ServiÁos p˙blicos municipais. Parcerias p˙blico-privadas. 11. LicitaÁ„o:

objetivos, princÌpios, obrigatoriedade, dispensa e inexigibilidade, procedimentos, fases e modalidades. Regimes de

preferÍncia nas licitaÁıes. Instrumentos auxiliares. Controle nas licitaÁıes p˙blicas. Lei Federal n∫ 14.133/2021.

12. Responsabilidade Civil do Estado. Fundamentos e caracterÌsticas. Causas excludentes e atenuantes da

responsabilidade. ReparaÁ„o do dano. AÁ„o regressiva. Excludentes da responsabilidade do Estado. 13. Controle

da administraÁ„o. Tipos e formas de controle. Responsabilidade fiscal. Controle administrativo, controle legislativo

e judici·rio.14. Lei de acesso ‡ informaÁ„o (Lei Federal 12.527/2011). 15. JurisprudÍncias do Supremo Tribunal

Federal e Superior Tribunal de JustiÁa. 16. S˙mulas do Supremo Tribunal Federal e Superior Tribunal de JustiÁa.

Direito civil: 1. Lei de IntroduÁ„o ‡s Normas do Direito Brasileiro. 2. Teoria Geral do Direito Civil: Efic·cia da lei no

tempo. Efic·cia da lei no espaÁo. 3. Pessoa natural. Personalidade e capacidade. Direitos da personalidade.

AusÍncia. 4. Pessoa jurÌdica. AssociaÁıes. FundaÁıes. Sociedades simples. Sociedades empres·rias.

Sociedades unipessoais. DesconsideraÁ„o da personalidade jurÌdica das pessoas jurÌdicas. 4. Bens. Bens

considerados em si mesmos. Bens imÛveis. Bens mÛveis. Bens fungÌveis e consumÌveis. Bens divisÌveis. Bens

singulares e coletivos. Bens reciprocamente considerados. 5. Bens p˙blicos. 6. Dos fatores JurÌdicos: do ato

jurÌdico. Do negÛcio jurÌdico. Modalidades do ato e negÛcio jurÌdico. Do erro. Do dolo. Da coaÁ„o. Da les„o. Da

simulaÁ„o. Da fraude contra credores. 7. Da prescriÁ„o e da decadÍncia. 8. ObrigaÁıes: Fontes das obrigaÁıes.

Elementos da obrigaÁ„o. Efeitos da obrigaÁ„o. ObrigaÁıes e suas classificaÁıes. Do adimplemento e extinÁ„o das

obrigaÁıes. Do inadimplemento das obrigaÁıes. 9. Das v·rias espÈcies de contratos. 10. Da responsabilidade

civil. 11. Da posse em geral, classificaÁ„o, aquisiÁ„o, perda, efeitos da posse, interditos possessÛrios. Da

propriedade: aquisiÁ„o e perda da propriedade mÛvel e imÛvel. 12. Dos direitos de vizinhanÁa 13. Lei Federal n∫

7.853/89 (Pessoas Portadoras de DeficiÍncia). 14. Lei Federal n∫ 8.069/90 (Estatuto da CrianÁa e do Adolescente).

15. Estatuto do Idoso (Lei Federal n∫ 10.741/03). 16. S˙mulas do Supremo Tribunal Federal e Superior Tribunal de

JustiÁa. 17. JurisprudÍncia do Supremo Tribunal Federal e Superior Tribunal de JustiÁa. Processo Civil: 1. Normas

fundamentais e aplicaÁ„o das normas processuais. 2. JurisdiÁ„o e AÁ„o. CompetÍncia interna. CompetÍncia em

raz„o do valor, da pessoa e da matÈria. CompetÍncia funcional e territorial. ModificaÁıes da competÍncia. 3.

Sujeitos processuais: Partes e Procuradores. Sucess„o das partes e dos procuradores. Capacidade de ser parte e

de estar em juÌzo. LitisconsÛrcio. IntervenÁ„o de terceiros. AssistÍncia. Poderes, deveres e responsabilidade do

Juiz. Impedimentos e SuspeiÁ„o. MinistÈrio P˙blico. Advocacia P˙blica. 4. Atos Processuais. Forma, tempo e lugar

dos atos processuais. ComunicaÁ„o dos atos processuais. Nulidades. 4.Tutela provisÛria. Tutela de urgÍncia e

Tutela da evidÍncia. 5. FormaÁ„o, Suspens„o e ExtinÁ„o do processo. 6. Processo de conhecimento.

Procedimento comum. DisposiÁıes gerais. PetiÁ„o Inicial: Requisitos. Pedido. Indeferimento da petiÁ„o inicial.

ImprocedÍncia liminar do pedido. AudiÍncia de conciliaÁ„o ou de mediaÁ„o. 7. A resposta do rÈu. ContestaÁ„o.

ReconvenÁ„o. Revelia. ProvidÍncias preliminares e saneamento. Julgamento conforme o estado do processo.

ExtinÁ„o do processo. Julgamento antecipado do mÈrito. Julgamento antecipado parcial do mÈrito. Saneamento e

OrganizaÁ„o do Processo. 8. AudiÍncia de instruÁ„o e julgamento. Provas. 9. SentenÁa e da coisa julgada.

Cumprimento da SentenÁa. ClassificaÁ„o das sentenÁas. 10. O processo nos Tribunais. A Ordem dos processos e

dos processos de competÍncia origin·ria dos Tribunais. Incidente de ArguiÁ„o de Inconstitucionalidade. Conflito

de CompetÍncia. ReclamaÁ„o. 11. Repercuss„o geral. S˙mula vinculante. Incidente de ResoluÁ„o de Demandas

Repetitivas. 12. Meios de ImpugnaÁ„o das decisıes judiciais. Recursos. DisposiÁıes gerais. Duplo grau de

jurisdiÁ„o. Pressupostos. Efeito suspensivo e devolutivo dos recursos. ApelaÁ„o. Agravo de Instrumento. Agravo

Interno. Embargos de DeclaraÁ„o. Recursos para o Supremo Tribunal Federal e para o Superior Tribunal de

JustiÁa: Recurso Ordin·rio. Recurso Extraordin·rio e Recurso Especial. Julgamento dos recursos extraordin·rio e

especial repetitivos. Agravo em Recurso Especial e em Recurso Extraordin·rio. 13. Procedimentos especiais.

Objeto, partes, cabimento, prazo para impetraÁ„o, competÍncia, medidas liminares e cautelares. Mandado de

SeguranÁa - Lei n∫ 12.016/2009, AÁ„o Popular - Lei Federal n∫ 4.717/65, AÁ„o Civil P˙blica - Lei Federal n∫.

7.347/85, Habeas Data - Lei Federal n∫ 9.507/97, AÁ„o Direita de Inconstitucionalidade, AÁ„o DeclaratÛria de

Constitucionalidade ArguiÁ„o de Descumprimento de Preceito Fundamental e AÁ„o de Inconstitucionalidade por
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Omiss„o – Lei Federal n∫. 9.882/99 e Lei Federal n∫ 9.868/99. 14. Juizados Especiais - Lei Federal n∫ 9.099/95.

Juizados Especiais Federais - Lei Federal n∫ 10.259/01. Juizados Especiais da Fazenda P˙blica no ‚mbito dos

Estados, do Distrito Federal, dos TerritÛrios e dos MunicÌpios - Lei Federal n∫. 12.153/09. 16. S˙mulas do Supremo

Tribunal Federal e Superior Tribunal de JustiÁa. 17. JurisprudÍncia do Supremo Tribunal Federal e Superior

Tribunal de JustiÁa. Direito Penal: 1. Crimes contra a AdministraÁ„o P˙blica. Crimes nas licitaÁıes e contratos da

AdministraÁ„o P˙blica. Crimes contra a fÈ-p˙blica. Direito Tribut·rio: 1. Sistema Tribut·rio Nacional. CÛdigo

Tribut·rio Nacional. 2. Tributo. Conceito. Norma tribut·ria. Normas gerais. Fontes. InterpretaÁ„o e integraÁ„o.

PrincÌpios do Direito Tribut·rio. 3. Impostos, taxas e contribuiÁıes de melhoria. EmprÈstimos compulsÛrios.

ContribuiÁıes. 4. CompetÍncia tribut·ria. Impostos da Uni„o, dos Estados e do Distrito Federal e dos MunicÌpios.

5. LimitaÁıes ao poder de tributar. 6. RepartiÁ„o das receitas tribut·rias. 7. ObrigaÁ„o tribut·ria. ObrigaÁ„o

principal e acessÛria. Fato gerador. Sujeito ativo e passivo. Solidariedade. Capacidade tribut·ria. DomicÌlio

tribut·rio. Responsabilidade tribut·ria. Elementos. IncidÍncia, n„o incidÍncia, imunidade e isenÁ„o. DecadÍncia. 8.

CrÈdito tribut·rio. Conceito. Natureza. LanÁamento. Revis„o. ConstituiÁ„o. Suspens„o. ExtinÁ„o. Exclus„o.

Garantias e privilÈgios. PrescriÁ„o. 9. AdministraÁ„o tribut·ria. FiscalizaÁ„o. DÌvida ativa: conceito, inscriÁ„o. 10.

Processo Tribut·rio Administrativo. Certid„o de dÌvida ativa: natureza jurÌdica, presunÁ„o de certeza e liquidez. 11.

Processo judicial tribut·rio: aÁıes declaratÛrias, anulatÛrias, consignatÛrias e de repetiÁ„o do indÈbito tribut·rio,

execuÁ„o fiscal, embargos ‡ execuÁ„o fiscal e exceÁ„o de prÈ-executividade.

AGENTE FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

Tributos de competÍncia do MunicÌpio. FinanÁas Municipais: atividade financeira estatal, receita, rendas

municipais e preÁos p˙blicos. A estrutura tribut·ria municipal: impostos, taxas, contribuiÁ„o de melhoria.

ConstituiÁ„o da Rep˙blica Federativa do Brasil. CÛdigo Tribut·rio Nacional. CÛdigo Tribut·rio do MunicÌpio,

ISSQN, IPTU, ITBI, TAXAS, ContribuiÁ„o para Custeio de IluminaÁ„o P˙blica. Lei Org‚nica do MunicÌpio. …tica

profissional. Imposto sobre Propriedade Territorial e Urbano. Fator Gerador. Cadastro Imobili·rio. Imposto.

Imunidade e IsenÁ„o tribut·ria. Processo Administrativo. AdministraÁ„o e contabilidade p˙blica. Norma Brasileira

de Contabilidade Aplicada ao Setor P˙blico (NBC TSP) – Estrutura Conceitual.

ASSISTENTE SOCIAL

1. A produÁ„o e reproduÁ„o das relaÁıes sociais e o ServiÁo Social; 2. Quest„o social e ServiÁo Social; 3.

Trabalho e ServiÁo Social; 4. TransformaÁıes societ·rias e o trabalho do assistente social; 5. O projeto Ètico-

polÌtico do ServiÁo Social na cena contempor‚nea; 6. As dimensıes tÈcnico-operativa, Ètico-polÌtica e teÛrico-

metodolÛgicas do ServiÁo Social; 7. A instrumentalidade na pr·tica profissional do assistente social; 8. EstratÈgias

e t·ticas na intervenÁ„o profissional; 9. Trabalho social com famÌlias; 10. ServiÁo Social e movimentos sociais; 11.

O cÛdigo de Ètica profissional dos assistentes sociais; 12. A Lei que regulamenta a profiss„o; 13. A relaÁ„o Estado

e sociedade e as políticas sociais. Serviço Social e as políticas sociais. Estado, “questão social” e política social.
Expressões da “questão social” e política social no Brasil; 14. Serviço Social, direitos humanos e política social; 15.
Fundo p˙blico e o financiamento das polÌticas sociais; 16. As polÌticas sociais e o trabalho profissional no contexto

neoliberal; 17. RaÁa, classe e gÍnero na sociedade brasileira e suas implicaÁıes para as polÌticas sociais; 18.

Planejamento, avaliaÁ„o e monitoramento das polÌticas sociais; 19. A seguridade social brasileira e o trabalho da/o

assistente social no capitalismo contempor‚neo; 20. A PolÌtica Nacional de AssistÍncia Social brasileira e o

Sistema ⁄nico de AssistÍncia Social (SUAS); 21. A Lei Org‚nica de AssistÍncia Social (LOAS); 22. Sistema ⁄nico

de Sa˙de (SUS); 23. Estatuto do Idoso. Estatuto da CrianÁa e do Adolescente (ECA); 24. Estatuto da Juventude.

Estatuto da Igualdade Racial.

BIOM…DICO

TÈcnicas de coleta e processamento das diversas amostras biolÛgicas: sangue, urina, fezes, lÌquidos corporais e

secreÁıes; conhecer os anticoagulantes utilizados nos tubos de coletas de sangue; Uso correto de

anticoagulantes; PunÁ„o venosa e arterial. DiferenciaÁ„o de soro, plasma e sangue total. Preparo de soluÁıes e

reagentes analÌticos. NoÁıes preliminares de Higiene e Boas Pr·ticas no LaboratÛrio. Equipamentos de ProteÁ„o

Individual e de ProteÁ„o Coletiva: tipos principais e utilizaÁ„o adequada. Fundamentos b·sicos da microscopia

Ûtica e sua aplicaÁ„o em an·lises clÌnicas. Valores normais e interpretaÁ„o clÌnica dos principais exames

laboratoriais e sua correlaÁ„o com as patologias. Principais mÈtodos laboratoriais (colorimÈtrico enzim·tico,

imunocromatografia, ELISA, aglutinaÁ„o em l·tex, floculaÁ„o, espectrofotometria, quimioluminescÍncia, cinÈtico
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enzim·tico dentre outros). Exames laboratoriais: Hematologia: Elementos figurados do sangue: morfologia, funÁ„o,

alteraÁıes; confecÁ„o de esfregaÁo sanguÌneo. Hemograma completo (leucograma, eritrograma e plaquetograma)

e Ìndices hematimÈtricos, termos tÈcnicos em hematologia: leucocitose, leucopenia, trombocitopenia,

trombocitose, neutrofilia, neutropenia, desvio ‡ esquerda, anisocitose: microcitose, macrocitose, poiquilocitose,

hipocromia, hipercromia e normocromia. Conhecimento das principais anemias carenciais: ferropriva e

megalobl·stica, leucemias e talassemias. Coagulograma: tempo de ativaÁ„o de protrombrina, tempo de

tromboplastina parcial ativada, tempo de sangria e tempo de coagulaÁ„o. Conhecimento sobre as vias intrÌnsecas

e extrÌnsecas da coagulaÁ„o sanguÌnea, VHS, tipagem sanguÌnea direta e indireta, classificaÁ„o ABO / RH e prova

cruzada, Coombs direto e indireto, pesquisa de hematozo·rios. BioquÌmica: glicose, ureia, creatinina, ·cido ˙rico,

clearance de creatinina, colesterol e fraÁıes, triglicerÌdeos, proteÌnas totais e fraÁıes, bilirrubinas, ALT/TGP,

AST/TGO, CPK, CPK-MB, troponina, amilase, lipase, hemoglobina glicada, Frutosamina, Ìndice de HOMA,

ProteÌna C Reativa. InterpretaÁ„o dos exames bioquÌmicos relacionados ao perfil dos carboidratos, lipidograma,

renal, hep·tico, pancre·tico e eletrÛlitos. Principais enzimas conhecidas como biomarcadores tumorais. Urin·lise:

an·lises fÌsico-quÌmica da urina (tira reagente de urina), principais elementos anormais no sedimento urin·rio.

Microbiologia: coleta e transporte de material em bacteriologia; Culturas: urina, fezes, sangue, secreÁ„o e lÌquidos

biolÛgicos; Isolamento e identificaÁ„o de micro-organismos; Morfologia e mÈtodos de coloraÁ„o. Exame de

bacterioscopia ao Gram. Controle de micro-organismos: esterilizaÁ„o e desinfecÁ„o. Parasitologia: Coleta de

material: conservaÁ„o e transporte. Principais mÈtodos utilizados para helmintos e protozo·rios de import‚ncia

mÈdica. Sistema ⁄nico de Sa˙de - SUS: conceitos, fundamentaÁ„o legal, princÌpios, diretrizes e articulaÁ„o com

serviÁos de sa˙de. PolÌtica de HumanizaÁ„o do SUS. PGRSS. Regulamento TÈcnico para funcionamento de

LaboratÛrios ClÌnicos. Principais legislaÁıes do Conselho de Biomedicina ‡ nÌvel estadual e federal.

EDUCADOR FÕSICO

1. RecreaÁ„o, lazer e animaÁ„o para crianÁas, jovens, adultos e grupos especiais; 2. Atividades fÌsicas para

grupos especiais como diabÈticos, hipertensos, obesos; 3. Atividade fÌsica para pessoas com deficiÍncia ou em

condiÁıes limitantes como adolescentes, gestantes e idosos; 4. Fases do desenvolvimento motor e conceitos

b·sicos envolvidos no planejamento das habilidades motoras; 5. Fundamentos tÈcnico e t·tico nos esportes; 6.

Atividade fÌsica, aptid„o fÌsica e promoÁ„o da sa˙de; 7. CompetÍncias do profissional de educaÁ„o fÌsica na

sa˙de; 8. IniciaÁ„o nos esportes coletivos e individuais; 9. OrganizaÁ„o de eventos esportivos e de lazer. 10.

Condutas de aplicaÁ„o da gin·stica laboral.

ENFERMEIRO

1. Fundamentos da pr·tica de Enfermagem: bases teÛricas do cuidado de enfermagem; 2. sinais vitais; 2.1

avaliaÁ„o de sa˙de e exame fÌsico; 2.2 sistematizaÁ„o da AssistÍncia de Enfermagem; 2.3 prevenÁ„o e controle

de infecÁ„o; 2.4 administraÁ„o de medicamentos e preparo de soluÁıes; 2.5 integridade da pele e cuidados de

feridas; 2.6 Enfermagem na AtenÁ„o Prim·ria em Sa˙de; 2.7 conhecimentos e princÌpios que fundamentam a

EstratÈgia de Sa˙de da FamÌlia; 2.8 conceitos de epidemiologia; 2.9 indicadores de sa˙de; 2.10 metas de

desenvolvimento do milÍnio; 2.11 educaÁ„o em sa˙de; 2.12 vigil‚ncia em sa˙de; 2.13 sistemas de InformaÁ„o em

sa˙de; 2.14 doenÁas e agravos n„o transmissÌveis; 2.15 doenÁas transmissÌveis; 2.16 enfermagem em psiquiatria;

2.17 sa˙de mental; 2.18 polÌtica nacional de sa˙de mental; 2.19 exercÌcio profissional de enfermagem: histÛria da

enfermagem, legislaÁ„o aplicada ‡ enfermagem; 2.20 Ètica e bioÈtica; 2.21 Programa Nacional de ImunizaÁ„o;

2.22 PrincÌpios e Diretrizes do Sistema ⁄nico de Sa˙de e a Lei Org‚nica da Sa˙de; 2.23 sa˙de do trabalhador;

2.24 biosseguranÁa; 2.25 sa˙de do adulto; 2.26 sa˙de da mulher; 2.27 sa˙de do homem; 2.28 sa˙de da crianÁa;

2.29 sa˙de do adolescente e do jovem; 2.30 sa˙de do idoso; 2.31 pr·ticas integrativas e complementares no

Sistema ⁄nico de Sa˙de; pessoas com necessidades especiais; PolÌtica Nacional de HumanizaÁ„o; Programa

Previne Brasil; 2.32 AÁıes de enfermagem na AtenÁ„o B·sica: Diabetes, Hipertens„o Arterial, PrevenÁ„o de

C‚ncer de Mama e CÈrvico-Uterino.

ENGENHEIRO CIVIL

1. Planejamento e execuÁ„o de obras: OrÁamentaÁ„o, formaÁ„o de preÁo de venda, custos diretos, composiÁ„o

de custos unit·rios, produÁ„o de equipes, custos hor·rios, BDI, encargos sociais, mobilizaÁ„o, desmobilizaÁ„o,

reajustamento de preÁos, an·lise de propostas, viabilidade, planejamento e controle das construÁıes, seguranÁa e

higiene do trabalho, fiscalizaÁ„o de obras, recebimento provisÛrio e definitivo. 2. FormaÁ„o de preÁos na
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engenharia consultiva e de projetos: Custos diretos, encargos sociais, despesas indiretas, tributos, lucro. 3. Obras

de edificaÁıes: Projetos, especificaÁıes, an·lise orÁament·ria, composiÁ„o de custos unit·rios, quantificaÁ„o de

materiais e serviÁos, planilhas de orÁamento, cronogramas fÌsico e fÌsico-financeiro, SINAPI, engenharia de

avaliaÁıes, gest„o na produÁ„o de edificaÁıes, controle de qualidade de materiais e execuÁ„o de obras. 4.

LicitaÁ„o de obras p˙blicas: Conceito, finalidade, princÌpios, obrigatoriedade, hipÛteses de dispensa,

inexigibilidade e vedaÁ„o, modalidades, procedimentos, revogaÁ„o, anulaÁ„o, objeto da licitaÁ„o, homologaÁ„o,

adjudicaÁ„o, acervo tÈcnico, anteprojeto, projeto b·sico, projeto executivo. 5. Contratos administrativos de obras

p˙blicas: Conceito, caracterÌsticas, requisitos, formalizaÁ„o, execuÁ„o, controle, inexecuÁ„o, revis„o, rescis„o. 6.

LegislaÁ„o ambiental: Licenciamento ambiental, estudo de impacto ambiental, relatÛrio de impacto ambiental. 7.

LegislaÁ„o aplic·vel ‡ contrataÁ„o de obras e serviÁos de engenharia: Lei n∫ 8.666/1993, Lei de concessıes,

Parcerias p˙blico-privadas, Regime Diferenciado de ContrataÁıes P˙blicas, Lei n∫ 14.133/2021 e alteraÁıes

posteriores. 8. …tica profissional: conhecimentos sobre os princÌpios Èticos e normas de conduta que regem a

profiss„o, garantindo a integridade, responsabilidade e respeito nas atividades desempenhadas pelos

profissionais da ·rea. 9. An·lise Estrutural: princÌpios de an·lise de estruturas isost·ticas e hiperest·ticas, bem

como o mÈtodo das forÁas e o mÈtodo dos deslocamentos, treliÁas, vigas e pÛrticos. 10. ResistÍncia dos

Materiais: conceitos como tens„o e deformaÁ„o, propriedades mec‚nicas dos materiais e critÈrios de falha, alÈm

de an·lises de tens„o normal, cisalhamento, flex„o em vigas e torÁ„o em elementos de seÁ„o circular. 11.

Estruturas de Concreto Armado: fundamentos do concreto armado, incluindo dimensionamento de elementos

estruturais como vigas, lajes e pilares, alÈm de detalhamento de armaduras e dimensionamento de estruturas

especiais. Nas disciplinas de Estruturas Met·licas, s„o abordadas propriedades dos materiais met·licos,

dimensionamento de perfis, ligaÁıes entre elementos met·licos e projeto de estruturas como treliÁas, pÛrticos e

torres. 12. Teoria das Estruturas: est·tica de estruturas e mÈtodos de an·lise, incluindo a an·lise de estruturas

isost·ticas e hiperest·ticas, diagramas de esforÁos, estudo de deformaÁıes e deslocamentos.

ESPECIALISTA EM EDUCA«√O B¡SICA - PEDAGOGO

Base Nacional Comum Curricular (BNCC); Lei n.∫ 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da

EducaÁ„o Nacional); Diretrizes Curriculares Nacionais para EducaÁ„o Infantil (2009); DefiniÁ„o do ServiÁo de

Supervis„o PedagÛgica; ¡reas de atuaÁ„o, atividades e objetivos do trabalho do supervisor escolar; Conselho de

Classe: Objetivos; Estrutura e Funcionamento; NÌveis de ParticipaÁ„o; Papel do Supervisor Escolar no Conselho

de Classe; A FunÁ„o Socializadora da EducaÁ„o; O Processo de MudanÁa Institucional e o Papel do Supervisor

Escolar; A Assessoria ao Professor: ¡reas, Tarefas, FunÁıes e Objetivos; A AvaliaÁ„o PedagÛgica; Aprendizagem

- Ensino e AvaliaÁ„o; Educar-cuidar na EducaÁ„o B·sica; A crianÁa como sujeito de direitos; A funÁ„o social dos

Especialistas em Assuntos Educacionais na sociedade contempor‚nea; A funÁ„o social da EducaÁ„o B·sica;

PrincÌpios e diretrizes que fundamentam as pr·ticas na EducaÁ„o Infantil e no Ensino Fundamental; A organizaÁ„o

dos tempos e espaÁos e a pr·tica pedagÛgica; O processo de apropriaÁ„o do conhecimento pelo sujeito; A

inf‚ncia e sua singularidade na EducaÁ„o B·sica; A pr·tica da observaÁ„o, registro, planejamento e avaliaÁ„o; A

formaÁ„o inicial e continuada de profissionais da educaÁ„o; A Supervis„o na EducaÁ„o Infantil e no Ensino

Fundamental; O currÌculo e suas implicaÁıes did·tico pedagÛgicas na EducaÁ„o Infantil e no Ensino Fundamental;

A constituiÁ„o da identidade de grupo e as implicaÁıes no trabalho pedagÛgico; ArticulaÁ„o e coordenaÁ„o no

processo de elaboraÁ„o e reelaboraÁ„o do Projeto PolÌtico PedagÛgico; Conhecimentos pedagÛgicos.

FARMAC UTICO I

Conceitos em farmacologia: farmacodin‚mica, farmacocinÈtica, tecnologia farmacÍutica e processos e operaÁıes

farmacÍuticas, magistrais incluindo c·lculos farmacÍuticos relacionados ‡ posologia e concentraÁ„o de

medicamentos. Classes farmacolÛgicas: principais classes e mecanismos de aÁ„o com Ínfase nos f·rmacos anti-

inflamatÛrios, analgÈsicos, hipoglicemiantes, hipolipemiantes, antitrombÛticos, anticoagulantes, narcÛticos,

ansiolÌticos, anti-hipertensivos (diuréticos, β-bloqueadores adrenÈrgicos, bloqueadores do canal de c·lcio,

vasodilatadores e inibidores da enzima conversora da angiotensina) e antidepressivos. Farm·cia ClÌnica: consulta

farmacÍutica, cuidado farmacÍutico, acompanhamento farmacoterapÍutico, an·lises de prescriÁıes de

medicamentos, interaÁıes medicamentosas. Gest„o de serviÁos farmacÍuticos: Farmacoeconomia.

Farmacovigil‚ncia. Planejamento e aquisiÁ„o de medicamentos, insumos farmacÍuticos e produtos correlatos.

Preparo de formulaÁıes diversas para atender a receitas mÈdicas, odontolÛgicas e veterin·rias, dentro de sua

·rea de atuaÁ„o. Controle de estoques, an·lise, armazenamento, distribuiÁ„o, fracionamento de materiais,
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medicamentos e correlatos; DispensaÁ„o de medicamentos aos pacientes pautados na Ètica e legislaÁ„o vigentes;

ElaboraÁ„o de processos de aquisiÁ„o p˙blica de medicamentos, insumos e outros, sob supervis„o do

farmacÍutico. Gest„o de estoques, balanÁos e controle de entrada e saÌda de medicamentos controlados.

EducaÁ„o sanit·ria e em sa˙de individual, coletiva e de grupos terapÍuticos. NoÁıes B·sicas de Fitoterapia:

cultivo, manejo, preparo e controle de qualidade de drogas vegetais e fitoter·picos. CÛdigos de Ètica dos

Conselhos Federal e Regional de Farm·cia. An·lises ClÌnicas: NoÁıes preliminares de Higiene e Boas Pr·ticas no

LaboratÛrio. Equipamentos de ProteÁ„o Individual e de ProteÁ„o Coletiva: tipos principais e utilizaÁ„o adequada.

tÈcnicas de coleta e processamento das diversas amostras biolÛgicas: sangue, urina, fezes, lÌquidos corporais e

secreÁıes; conhecer os anticoagulantes utilizados nos tubos de coletas de sangue e uso correto de

anticoagulantes. Preparo de soluÁıes e reagentes analÌticos. Valores normais e interpretaÁ„o clÌnica dos principais

exames laboratoriais e sua correlaÁ„o com as patologias. Principais mÈtodos laboratoriais aplicados ‡ triagem de

doenÁas e dist˙rbios metabÛlicos (imunocromatografia, espectrofotometria e enzim·ticos). Exames laboratoriais:

Hematologia: Hemograma completo, coagulograma VHS, tipagem sanguÌnea - classificaÁ„o ABO / RH.

InterpretaÁ„o dos exames hematolÛgicos. BioquÌmica: interpretaÁ„o dos principais exames bioquÌmicos

relacionados ao perfil dos carboidratos, lipidograma, renal, hep·tico, pancre·tico e eletrÛlitos: glicose, ureia,

creatinina, ·cido ˙rico, clearance de creatinina, colesterol e fraÁıes, triglicerÌdeos, proteÌnas totais e fraÁıes,

bilirrubinas, ALT/TGP, AST/TGO, CPK, CPK-MB, troponina, amilase, lipase, hemoglobina glicada, Frutosamina,

Ìndice de HOMA, ProteÌna C Reativa. Urin·lise: an·lise e interpretaÁ„o clÌnico-laboratorial do exame de urina

rotina (EAS). Microbiologia: conhecimentos b·sicos sobre os principais microrganismos (bactÈria e vÌrus)

causadores das doenÁas endÍmicas. InterpretaÁ„o dos exames microbiolÛgicos: bacterioscopia ao Gram, BAAR,

urocultura. Controle de micro-organismos: esterilizaÁ„o e desinfecÁ„o. Parasitologia: Principais helmintos e

protozo·rios de import‚ncia mÈdica e interpretaÁ„o de resultados. Sistema ⁄nico de Sa˙de - SUS: conceitos,

fundamentaÁ„o legal, princÌpios, diretrizes e articulaÁ„o com serviÁos de sa˙de. PolÌtica de HumanizaÁ„o do SUS.

PGRSS. Regulamento TÈcnico para funcionamento de LaboratÛrios ClÌnicos. Principais legislaÁıes do Conselho

de Farm·cia ‡ nÌvel estadual e federal.

FISIOTERAPEUTA I

Anatomia e Fisiologia Humana, AvaliaÁ„o do paciente, Neuroanatomia Humana, Biomec‚nica, Cinesiologia,

Cinesioterapia, Fisioterapia em Cardiologia e Angiologia, Fisioterapia em Geriatria e Gerontologia, Fisioterapia nas

DoenÁas Vasculares PerifÈricas, Fisioterapia em Ginecologia e ReeducaÁ„o ObstÈtrica, Fisioterapia nas Lesıes

MusculoesquelÈticas, Fisioterapia na Les„o Nervosa PerifÈrica, Fisioterapia em Neurologia, Fisioterapia em

Pneumologia, Fisioterapia Preventiva, Fisioterapia em Reumatologia, Fisioterapia na Sa˙de do Trabalhador,

Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia, Hidroterapia, Neurologia ClÌnica, , Ortopedia e Traumatologia,

ReabilitaÁ„o do Paciente Amputado, ReabilitaÁ„o do Paciente Politraumatizado, Recursos TerapÍuticos em

Fisioterapia.

FONOAUDI”LOGO

1. Linguagem – AquisiÁ„o e desenvolvimento de linguagem oral e escrita; 2. AvaliaÁ„o e intervenÁ„o

fonoaudiolÛgica nos dist˙rbios de linguagem oral e escrita no desenvolvimento, em transtornos invasivos do

desenvolvimento e neurolÛgicos na inf‚ncia e no adulto; 3. Dist˙rbios de linguagem e cogniÁ„o no idoso, como

afasias, demÍncias; 4. Voz – Anatomia da laringe e fisiologia da produÁ„o vocal; 5. Sa˙de vocal. AvaliaÁ„o de voz;

6. ClassificaÁ„o das disfonias; 7. MÈtodos e tÈcnicas para tratamento (habilitaÁ„o e reabilitaÁ„o) das disfonias; 8.

Voz profissional, aspectos gerais e atuaÁ„o fonoaudiolÛgica; 9. Motricidade Orofacial – Anatomia, fisiologia e

neurologia do sistema miofuncional orofacial e cervical; 10. FunÁıes orofaciais e implicaÁıes no desenvolvimento

do sistema estomatogn·tico; 11. AmamentaÁ„o; 12. AvaliaÁ„o, diagnÛstico e tratamento nas alteraÁıes

miofuncionais orofaciais e cervicais, tais como disfunÁıes da articulaÁ„o temporomandibular e dor orofacial,

paralisia facial, queimaduras, c‚ncer de boca, respirador oral, fissuras l·biopalatinas; 13. Transtornos motores da

fala; 14. AudiÁ„o – Anatomia, fisiologia e desenvolvimento da audiÁ„o, sistema auditivo perifÈrico e central; 15.

AvaliaÁ„o e diagnÛstico audiolÛgico, testes audiolÛgicos - Audiometria (tonal e vocal), Imitanciometria e exames

complementares; 16. Perdas auditivas; 17. Audiologia infantil; 18. Audiologia Ocupacional e Programa de

ConservaÁ„o auditiva – sa˙de do trabalhador; 19. HabilitaÁ„o e reabilitaÁ„o de processamento auditivo, indicaÁ„o,

seleÁ„o e adaptaÁ„o de AASI (Aparelho de AmplificaÁ„o Sonora Individual), implante coclear; 20. AvaliaÁ„o e

reabilitaÁ„o vestibular; 21. Triagem auditiva neonatal. Disfagia – Anatomia fisiologia da deglutiÁ„o; 22.
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ClassificaÁ„o das disfagias. AvaliaÁ„o clÌnica da disfagia e tratamento das disfagias orofarÌngeas e presbifagia; 23.

Disfagia em pacientes traqueostomizados. Pacientes oncolÛgicos e disfagias mec‚nicas; 24. Disfagia

neopedi·trica; 25. DoenÁas neuromuscular e disfagias nerogÍnicas. AvaliaÁ„o nas disfagias e tratamento das

disfagias; 26. Disfagias neurogÍnicas; 27. Disfagia psicogÍnica; 28. Fonoaudiologia educacional - PromoÁ„o e

prevenÁ„o nos diferentes espaÁos educacionais formais e n„o formais; 29. Processo de ensino-aprendizagem e

das pr·ticas pedagÛgicas, em parceria com os agentes envolvidos no ambiente escolar; 30. Aspectos de

aquisiÁ„o, desenvolvimento e possÌveis dificuldades ou dist˙rbios da comunicaÁ„o e aprendizagem escolar; 31.

PolÌticas p˙blicas educacionais nas diferentes esferas governamentais; 32. Processo de inclus„o escolar; 33.

Aspectos de sa˙de ocupacional do professor; 34. Recursos de tecnologia assistiva e uso de sistemas de

comunicaÁ„o aumentativa (suplementar ou ampliada) e alternativa; 35. Sa˙de Coletiva - Diretrizes e PrincÌpios do

Sistema ⁄nico de Sa˙de; 36. Planejamento e gest„o em sa˙de; 37. DiagnÛstico situacional, indicadores de sa˙de

e definiÁ„o das estratÈgias para implantaÁ„o de polÌticas p˙blicas nas esferas de atenÁ„o ‡ sa˙de: primeira,

secund·ria e terci·ria (aÁıes de sa˙de coletiva - programas, campanhas e aÁıes dirigidas e de projetos polÌtico-

pedagÛgicos e campanhas educativas relacionadas ‡ sa˙de fonoaudiolÛgica.); 38. PromoÁ„o, prevenÁ„o,

diagnÛstico e intervenÁ„o em sa˙de coletiva e ocupacional no ‚mbito da fonoaudiologia.

M…DICO CLÕNICO

Cardiologia: arritmias cardÌacas, choques circulatÛrios, dissecÁ„o aÛrtica, doenÁa peric·rdica aguda, dor tor·cica,

edema agudo de pulm„o, hipertens„o arterial, infarto agudo do mioc·rdio, insuficiÍncia cardÌaca, parada

cardiorrespiratÛria, sÌncope e prÈ-sÌncope, sÌndrome coronariana aguda, tamponamento peric·rdico e

tromboembolismo venoso. Dermatologia: doenÁas exantem·ticas, infecÁıes da pele e do tecido subcut‚neo.

Endocrinologia: diabetes, doenÁas da tireoide e insuficiÍncia suprarrenal aguda. Gastroenterologia: abdome

agudo, cirrose hep·tica, cÛlica biliar e colangite, diarreia aguda, hemorragia digestiva, insuficiÍncia hep·tica

aguda, obstruÁ„o intestinal e pancreatite. Ginecologia: doenÁas inflamatÛrias pÈlvicas. Hematologia: anemias,

discrasias de cÈlulas plasm·ticas, dist˙rbios da coagulaÁ„o, doenÁas linfoproliferativas, leucopenia e transfus„o

de hemoderivados. Infectologia: antibiÛticos, dengue, difteria, febre amarela, infecÁıes f˙ngicas, leptospirose,

raiva, sepse, sÌndrome da imunodeficiÍncia adquirida, tÈtano e COVID-19. Nefrologia: litÌase renal, doenÁas

glomerulares, infecÁ„o urin·ria, insuficiÍncia renal aguda, insuficiÍncia renal crÙnica, dist˙rbios hidroeletrolÌticos e

·cido-b·sico e terapia renal substitutiva. Neurologia: acidentes vasculares encef·licos, cefaleias, comas e

alteraÁıes da consciÍncia, convulsıes, esclerose m˙ltipla, hipertens„o intracraniana, meningites, miastenia gravis,

sÌndrome de GuillainBarrÈ e vertigem. Oncologia: carcinoma de origem indeterminada, infecÁıes no paciente com

c‚ncer, sÌndromes para neopl·sicas, tumores do fÌgado e ·rvore biliar, tumores do p‚ncreas, tumores do pulm„o,

tumores do trato gastrointestinal, tumor de mama e tumor de prÛstata. Outros: acidentes produzidos por agentes

fÌsicos, acidentes provocados por animais peÁonhentos, afogamento, atendimento inicial ao paciente

politraumatizado, atendimento prÈ-hospitalar, dist˙rbios do equilÌbrio ·cido-base e hidroeletrolÌticos, intoxicaÁıes

exÛgenas, queimaduras, reaÁıes alÈrgicas e anafilaxia, suporte b·sico e avanÁado de vida, traumatismo craniano

e traumatismo raquimedular. Pneumologia: asma, derrame pleural, doenÁa pulmonar obstrutiva crÙnica,

hemoptise, insuficiÍncia respiratÛria aguda, pneumonias e pneumotÛrax. Reumatologia: artrites agudas,

esclerodermia, espondiloartropatias, lupus eritematoso sistÍmico, sarcoidose, sÌndrome de Sjogren, vasculites e

osteoporose. Sistema ⁄nico de Sa˙de (SUS): fundamentos, objetivos, atribuiÁıes, competÍncias, diretrizes,

gest„o, aspectos organizativos e operacionais, recursos humanos, planejamento, orÁamento e financiamento.

Controle social no SUS: gest„o colegiada, financiamento, legislaÁ„o e normalizaÁ„o. O modelo de assistÍncia no

SUS: nÌveis de assistÍncia (prim·rio, secund·rio e terci·rio), escopo da assistÍncia: promoÁ„o da sa˙de,

prevenÁ„o, terapÍutica e reabilitaÁ„o, estrutura em rede regionalizada e hierarquizada, responsabilidade sanit·ria,

humanizaÁ„o do cuidado. PolÌticas do SUS. Epidemiologia: bases conceituais, indicadores de sa˙de, sistema de

informaÁ„o em sa˙de. Sa˙de p˙blica baseada em evidÍncias. Polifarm·cia e desprescriÁ„o. PrevenÁ„o

quatern·ria.Rastreamento de adultos. Sexualidade e diversidade. AtenÁ„o ‡ sa˙de de populaÁıes vulner·veis.

Abuso sexual (adulto e infantil). Calend·rio vacinal (adulto, infantil, pessoas com condiÁıes especiais), autismo,

dÈficit de atenÁ„o e hiperatividade. UrgÍncias clÌnicas: insuficiÍncia cardÌaca congestiva, sÌndromes coronarianas

agudas, edema agudo de pulm„o, emergÍncias hipertensivas, asma, hemorragia digestiva, insuficiÍncia hep·tica,

insuficiÍncia renal aguda, acidente vascular cerebral, intoxicaÁıes agudas e embolia pulmonar.
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M…DICO VETERIN¡RIO

1. Epidemiologia Veterin·ria. Zoonoses; 2. DoenÁas bacterianas, virais, micÛticas e parasit·rias que acontecem no

Brasil; 3. Epidemiologia das doenÁas de veiculaÁ„o hÌdrica; 4. Destino de resÌduos org‚nicas no meio rural; 5.

Desinfetantes e mÈtodos de desinfecÁ„o; 6. Controle de roedores. Saneamento da ·gua: doenÁas de veiculaÁ„o

hÌdrica; 7. DoenÁas transmitidas por alimentos e ·gua; 8. Vacinas e vacinaÁ„o; 9. LegislaÁ„o sanit·ria e

planificaÁ„o em sa˙de animal; 10. Programas de Sa˙de Animal do MinistÈrio da Agricultura e Pecu·ria; 11.

Tecnologia e inspeÁ„o de Leite e Produtos Derivados; 12. Abate de animais; 13. EdificaÁıes, instalaÁıes e

regulamentaÁ„o de produtos de origem animal; 14. Tecnologia e inspeÁ„o de Carnes e Produtos Derivados; 15.

InspeÁ„o Sanit·ria de Aves, Ovos, Pescado e Mel; 16. Defesa sanit·ria animal e legislaÁ„o relacionada ‡

fiscalizaÁ„o da ind˙stria, comÈrcio, utilizaÁ„o e transporte de produtos de uso veterin·rio

NUTRICIONISTA

Fundamentos da nutriÁ„o e alimentaÁ„o humana nos seus aspectos bioquÌmicos, fisiolÛgicos e das necessidades

nutricionais nos diferentes ciclos da vida (gestante, inf‚ncia, adolescÍncia, adulta e envelhecimento). PrincÌpios

Nutricionais - Digest„o, AbsorÁ„o, Transporte e ExcreÁ„o de nutrientes. Biodisponibilidade de micronutrientes.

NutriÁ„o na terceira idade. Bases da Dietoterapia: conceitos e objetivos; dietas hospitalares nas diferentes

patologias, condiÁıes clÌnicas e metabÛlicas. Terapia Nutricional Enteral; Regulamento TÈcnico para a Terapia de

NutriÁ„o Enteral (ResoluÁ„o - RDC n∫ 63, de 6 de julho de 2000); ModificaÁıes da dieta normal para atendimento

ao paciente: mÈtodos especiais de alimentaÁ„o parenteral e por sonda; Controle de peso; Enfermidades

gastrointestinais; Diabete Mellitus; Enfermidades cardiovasculares; Enfermidades renais; Enfermidades hep·ticas;

Enfermidades do sistema m˙sculo-esquelÈtico; NutriÁ„o de queimados; Erros inatos do metabolismo. Sa˙de

materno infantil no Brasil. PromoÁ„o da sa˙de materno-infantil. NutriÁ„o materna e prognÛstico da gravidez.

AlimentaÁ„o da gestante e nutriz. NutriÁ„o na lactaÁ„o. Aleitamento materno. NutriÁ„o do lactente. NutriÁ„o do

recÈm-nascido de baixo peso. NutriÁ„o da CrianÁa. Fatores socioeconÙmico e psicolÛgico que afetam o estado

nutricional nos diferentes ciclos de vida. RecomendaÁıes nutricionais e prescriÁıes dietÈticas. Unidades de

alimentaÁ„o e nutriÁ„o: caracterÌsticas, planejamento, recursos humanos, organizaÁ„o e funcionamento dos

setores de produtividade, composiÁ„o e classificaÁ„o dos alimentos; seleÁ„o, conservaÁ„o e armazenamento;

tÈcnicas de prÈ-preparo, preparo e cocÁ„o. Normas e padrıes nutricionais. Õndice para avaliar a qualidade das

dietas. NutriÁ„o do trabalhador. Planejamento de card·pios. Crescimento microbiano em alimentos de origem

animal e vegetal e toxinfecÁıes alimentares. Boas pr·ticas de fabricaÁ„o de alimentos. Controle dos

manipuladores, ambiente e processamento de alimentos. Limpeza e sanitizaÁ„o. Controle higiÍnico-sanit·rio de

alimentos por meio da an·lise de perigos e pontos crÌticos de controle APPCC; controles de temperatura no fluxo

dos alimentos. …tica Profissional. LegislaÁ„o profissional. NutriÁ„o e Sa˙de P˙blica: NoÁıes de epidemiologia das

doenÁas nutricionais e desnutriÁ„o proteico calÛrica; diagnÛstico do estado nutricional das populaÁıes; vigil‚ncia

nutricional. EducaÁ„o alimentar e Nutricional. AvaliaÁ„o do estado nutricional: mÈtodos e critÈrios de avaliaÁ„o.

MÈtodos de assistÍncia ambulatorial em nutriÁ„o.

ODONT”LOGO I

Conceito de sa˙de, paradigma sanit·rio, princÌpios e caracterÌsticas da promoÁ„o da sa˙de. Controle de infecÁ„o

na pr·tica odontolÛgica. Materiais e instrumentais da clÌnica odontolÛgica. DiagnÛstico das doenÁas bucais: c·rie,

m·s formaÁıes dent·rias, doenÁas periodontais, lesıes de mucosa, lesıes de tecido Ûsseo, lesıes glandulares,

dist˙rbios articulares. Sa˙de da FamÌlia. Planejamento de tratamento odontolÛgico (anamnese, exames

complementares, prontu·rio). PrescriÁ„o na clÌnica odontolÛgica. PrevenÁ„o das doenÁas bucais: c·rie, doenÁa

periodontal e neoplasias individual e coletiva – mÈtodos preventivos, fluorterapia. Anestesiologia – indicaÁıes,

anestÈsicos e tÈcnicas. Tratamento das doenÁas bucais: c·rie, doenÁas periodontais, lesıes de mucosa, lesıes

de tecido Ûsseo, lesıes glandulares e dist˙rbios articulares. DentÌstica operatÛria – tratamento invasivo e n„o

invasivo da c·rie dent·ria. Procedimentos periodontais de raspagem, plastias gengivais. Cirurgias bucais –
biÛpsia, exodontia, suturas, tratamento de complicaÁıes cir˙rgicas e infecÁıes. Tratamento conservador da polpa

dent·ria. Oclus„o e ajuste oclusal. LegislaÁ„o do SUS – Sistema ⁄nico de Sa˙de

PSIC”LOGO / PSIC”LOGO CLÕNICO

1. AvaliaÁ„o psicolÛgica, tÈcnicas e instrumentos de avaliaÁ„o psicolÛgica em diversos contextos, psicodiagnÛstico

e elaboraÁ„o de documentos – RelatÛrios e laudos periciais psicolÛgicos. 1.1 – Testes psicolÛgicos aprovados
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pelo SATEPSI. 2. Sa˙de Mental - Rede de AtenÁ„o Psicossocial, legislaÁıes, portarias. 3. Psicopatologias:

sofrimento mental, crise suicida, sÌndromes e transtornos. 4. PolÌticas P˙blicas - A atuaÁ„o do psicolÛgicos nas

diversas polÌticas p˙blicas. 5. PrevenÁ„o e intervenÁ„o ao uso prejudicial de subst‚ncias psicoativas. 6.

ResoluÁıes do Conselho Federal de Psicologia a respeito do exercÌcio profissional e CÛdigo de …tica Profissional.

5.1 ReferÍncias TÈcnicas em Psicologia e PolÌticas P˙blicas para a Profiss„o (Crepop). 7. Teorias da

Personalidade. 7.1 Principais teÛricos das correntes psicolÛgicas: Freud, Lacan, Piaget, Skinner, Winnicott,

Vygotsky, Fritz Perls, Foucault, Joel Dor, Silvia Lane. 8. Psicologia do Desenvolvimento: Inf‚ncia, adolescÍncia,

idade adulta e velhice. 9. Psicologia Escolar e Educacional: InserÁ„o, atuaÁ„o e desafios. O papel do psicÛlogo no

ambiente escolar. 10. Psicologia do trabalho: Sa˙de do trabalhador. Gest„o de pessoas, lideranÁa, motivaÁ„o,

grupos e avaliaÁ„o de desempenho nas organizaÁıes. 11. O papel do psicÛlogo em equipe multidisciplinar em

diversos contextos. 12. O psicÛlogo frente a violaÁ„o de direitos, violÍncia domÈstica, violÍncia familiar, contexto

de risco e proteÁ„o social – ViolaÁ„o, abuso e alienaÁ„o. 13. Estatuto da crianÁa e do adolescente. 14. Estatuto do

idoso. 15. Estatuto da Pessoa com deficiÍncia16. Psicologia Social e os fenÙmenos de grupo: a comunicaÁ„o, as

atitudes, o processo de socializaÁ„o, os grupos sociais e seus papÈis. 17. AdoÁ„o e acolhimento provisÛrio de

crianÁas e adolescentes. 18. Grupo social e familiar - Atendimento familiar, histÛria da famÌlia, influÍncia da famÌlia

e da sociedade no rompimento dos laÁos afetivos. 19. Desigualdade social, sociedade e processo de exclus„o,

segregaÁ„o e invisibilidade social. 20. Psicologia ClÌnica: Teorias e tÈcnicas psicoter·picas, entrevista,

observaÁ„o, habilidades terapÍuticas.

T…CNICO DE NÕVEL SUPERIOR EM CONTABILIDADE

1. Contabilidade Aplicada ao Setor P˙blico: campo de aplicaÁ„o, objeto, objetivos e usu·rios. FinanÁas p˙blicas:

Estrutura e funÁıes do governo na gest„o cont·bil do setor p˙blico brasileiro. Procedimentos cont·beis

orÁament·rios: princÌpios orÁament·rios, receita e despesas orÁament·rias, execuÁ„o orÁament·ria e financeira;

Ingressos e dispÍndios extraorÁament·rios. Procedimentos cont·beis patrimoniais. EscrituraÁ„o cont·bil na

administraÁ„o p˙blica. Plano de Contas Aplicado ao Setor P˙blico: Sistemas Cont·beis: orÁament·rio, patrimonial,

financeiro e de compensaÁ„o e Subsistemas de InformaÁıes Cont·beis. DemonstraÁıes Cont·beis do setor

p˙blico: BalanÁo Patrimonial, BalanÁo OrÁament·rio, BalanÁo Financeiro, DemonstraÁ„o das VariaÁıes

Patrimoniais, DemonstraÁ„o dos Fluxos de Caixa, DemonstraÁ„o do Resultado EconÙmico, DemonstraÁ„o das

MutaÁıes do PatrimÙnio LÌquido, DepreciaÁ„o, Notas Explicativas, ConsolidaÁ„o. An·lise das DemonstraÁıes

Cont·beis Aplicadas ao Setor P˙blico: an·lise e interpretaÁ„o por meio de indicadores. VariaÁıes Patrimoniais.

VariaÁıes Ativas e Passivas. PatrimÙnio P˙blico: Conceitos bens, direitos e obrigaÁıes das entidades p˙blicas.

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor P˙blico (V·lido a partir do exercÌcio de 2023). Subsistemas cont·beis

do setor p˙blico. Procedimentos cont·beis orÁament·rios, patrimoniais e especÌficos. CodificaÁ„o de PatrimÙnio.

Invent·rio. NBC TSP do Setor P˙blico - Estrutura Conceitual - Estrutura Conceitual para ElaboraÁ„o e DivulgaÁ„o

de InformaÁ„o Cont·bil pelas Entidades do Setor P˙blico (TSP 1 a 34). 2. Planejamento e OrÁamento no Setor

P˙blico: conceito, classificaÁ„o, tipos, princÌpios orÁament·rios, instrumentos de planejmento (Plano plurianual, lei

de diretrizes orÁament·rias e lei orÁament·ria anual), ciclo orÁament·rio, elaboraÁ„o do orÁamento, exercÌcio

financeiro, orÁamento por programas, diretrizes orÁament·rias, programaÁ„o financeira e transferÍncias

financeiras. Suprimento de fundos. Restos a Pagar. DÌvida Ativa, DÌvida P˙blica e Endividamento. CrÈditos

Adicionais: conceito; classificaÁ„o; autorizaÁ„o e abertura; vigÍncia; indicaÁ„o e especificaÁ„o de recursos.

ExecuÁ„o OrÁament·ria e Fiscal: Processo OrÁament·rio no Brasil. Ciclo de execuÁ„o orÁament·ria:

Demonstrativos de ExecuÁ„o OrÁament·ria e fiscal: Anexo de Riscos Fiscais, Anexo de Metas Fiscais, RelatÛrio

Resumido de ExecuÁ„o OrÁament·ria, RelatÛrio de Gest„o Fiscal. Gest„o e Responsabilidade fiscal. 3.

LegislaÁıes aplicadas ao setor p˙blico: Lei Complementar n∫ 101/2000 (Normas voltadas para a responsabilidade

na gest„o fiscal e d· outras providÍncias). Lei Federal n∞ 4.320/1964 (Normas Gerais de Direito Financeiro para

elaboraÁ„o e controle dos orÁamentos e balanÁos da Uni„o, dos Estados, dos MunicÌpios e do Distrito Federal).

ConstituiÁ„o Federal: Artigos 29 ao 31, 70 ao 75, 145 ao 169. h. Lei Federal n∫ 14.133/2021 (LicitaÁıes e

Contratos Administrativos). Lei Federal n∞ 5.172/1966 (Sistema Tribut·rio Nacional e institui normas gerais de

direito tribut·rio aplic·veis ‡ Uni„o, Estados e MunicÌpios); Emenda Constitucional n∞ 132/2023. Lei Complementar

n∫ 199/2023 (Estatuto Nacional de SimplificaÁ„o de ObrigaÁıes Tribut·rias AcessÛrias). Lei Complementar n∫

116/2023 (Imposto Sobre ServiÁos de Qualquer Natureza, de competÍncia dos MunicÌpios e do Distrito Federal).

NoÁıes sobre o IRRF dos MunicÌpios. 4. NoÁıes de Controladoria e Auditoria Governamental: Controle na

AdministraÁ„o P˙blica: conceitos e fundamentaÁ„o legal. Controle interno e externo. Controle Social. PrestaÁ„o e
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Tomada de Contas, Accountability. Auditoria Governamental: conceitos e finalidades. 5. …tica na AdministraÁ„o

P˙blica: …tica profissional para o contador. CÛdigo de Ètica cont·bil. 6. Gest„o Educacional Municipal: Fundo de

ManutenÁ„o e Desenvolvimento da EducaÁ„o B·sica e de ValorizaÁ„o dos Profissionais da EducaÁ„o (Fundeb).

Conselhos de educaÁ„o. Caixa escolares. Financiamento da educaÁ„o dos municÌpios. Programa Nacional de

AlimentaÁ„o Escolar (PNAE). Fundo Nacional de Desenvolvimento da EducaÁ„o (FNDE). 7. Gest„o dos Recursos

da Sa˙de: Financiamento da sa˙de municipal, Fundo de Sa˙de – Preceitos legais especÌficos.

Luisl‚ndia – MG, 02 de outubro de 2026.
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PROVA PRÁTICA

1. DA PROVA PR¡TICA

1.1.PROVA PR¡TICA, para o cargo 32 – Operador de M·quinas Pesadas, ser· realizada sob responsabilidade

da FADENOR, com a utilizaÁ„o de veÌculos, m·quinas e equipamentos fornecidos pela Prefeitura Municipal

de Luisl‚ndia- MG.

1.2.O local adequado para a realizaÁ„o da Prova ser· indicado previamente, pela Prefeitura Municipal de

Luisl‚ndia - MG, e depender· da aprovaÁ„o da FADENOR, antes da divulgaÁ„o oficial.

1.3.A seleÁ„o dos candidatos para participarem da PROVA PR¡TICA ser· por cargo, e em ordem decrescente

do somatÛrio dos pontos obtidos na Prova de M˙ltipla Escolha. Em caso de empate, ser· aplicado o item “7”
do Edital, e seus subitens, considerando-se o somatÛrio da pontuaÁ„o obtida nas Provas de M˙ltipla Escolha.

A quantidade de candidatos que participar„o da PROVA PR¡TICA est· especificada no quadro abaixo:

Cargo Quantidade

32 – Operador de M·quinas Pesadas 5 vezes o n∫ de Vagas

1.4.Caso, apÛs a PROVA PR¡TICA, n„o haja candidatos suficientes considerados aptos, a Prefeitura Municipal

de Luisl‚ndia - MG, poder· convocar para realizarem PROVA PR¡TICA, os candidatos que n„o foram

classificados no limite de vagas, mas que tenham obtido no mÌnimo 50% da prova de m˙ltipla escolha e que,

portanto, n„o tiverem sidos eliminados conforme o subitem 5.3.1. do edital.

1.5.A PROVA PR¡TICA ter· car·ter eliminatÛrio, e avaliaÁ„o conceitual de aptid„o ou inaptid„o. Para obtenÁ„o

do conceito de Apto ou Inapto, ser„o atribuÌdos pontos para os critÈrios especificados no subitem 3 deste

anexo.

1.6.Ser· considerado APTO, o candidato que obtiver, no mÌnimo, 60 (sessenta) pontos no somatÛrio dos

critÈrios avaliados e que n„o obtiver nota zero em nenhum desses critÈrios. Ser· considerado INAPTO,

o candidato que obtiver pontuaÁ„o inferior a 60 (sessenta) e/ou nota zero em quaisquer dos critÈrios

avaliados.

1.7.A promotora e a executora do Certame se eximem de qualquer responsabilidade em caso de acidentes de

percurso, dificuldade de transporte p˙blico, congestionamento das vias ou qualquer problema dessa natureza.

Esses imprevistos n„o d„o aos candidatos o direito de se apresentar para seu exame fora do hor·rio coletivo

agendado, ou requererem a aplicaÁ„o da prova em outro dia.

1.8.N„o ser„o levados em consideraÁ„o os casos de alteraÁ„o psicolÛgica e/ou fisiolÛgica tempor·rios

(estados menstruais, indisposiÁıes, c‚imbras, contusıes, luxaÁıes, fraturas, gravidez, pÛs-

operatÛrios etc.) indisposiÁıes, que impossibilitem a realizaÁ„o dos testes ou diminuam a capacidade

fÌsica dos candidatos, n„o sendo concedido qualquer tratamento diferenciado, mesmo que ocorram

durante a realizaÁ„o dos testes.

1.9.Os candidatos dever„o comparecer a prova pr·tica, em data e hor·rio previstos, com trajes apropriados (calÁa

ou bermuda/ camiseta/camisa e sapato fechado).

1.10. … de inteira responsabilidade do candidato a identificaÁ„o correta do local de realizaÁ„o da prova e o

comparecimento no hor·rio determinado.

1.11. … de inteira responsabilidade, ˙nica e exclusiva do candidato, o conhecimento das normas da

PROVA PR¡TICA.

1.12. Dever„o ser executados os procedimentos (critÈrios) indicados no Anexo V, conforme for solicitado pelo

profissional especializado (avaliador da Prova).

1.13. O profissional especializado, credenciado pela FADENOR, respons·vel pela aplicaÁ„o da Prova, explicar·

e demonstrar· as condiÁıes da tarefa, antes de seu inÌcio.

1.14. O candidato TER¡ APENAS UMA oportunidade para realizar a PROVA PR¡TICA. N„o ser· concedida

segunda oportunidade a nenhum candidato.

1.15. N„o haver· segunda chamada para a PROVA PR¡TICA, salvo em caso de forÁa maior que impeÁa a

realizaÁ„o das provas pela totalidade dos participantes.

2. LOCAL, DATAS E HOR¡RIOS DE REALIZA«√O DA PROVA PR¡TICA:

2.1.1. A PROVA PR¡TICA ser· realizada em Luisl‚ndia - MG, no perÌodo descrito no item "11.3" do Cronograma

de Datas, COM HOR¡RIO DE INÕCIO ‡s 8 horas (hora de BrasÌlia – DF).

2.1.2. A lista dos participantes dessa Prova ser· divulgada no perÌodo descrito no item "11.1 " do Cronograma de

Datas, no site https://cotec-fadenor.selecao.net.br/ e na sede da Prefeitura Municipal de Luisl‚ndia - MG.

O candidato dever· ficar atento ao dia e hor·rio de inÌcio da Prova. N„o podendo alegar o seu

desconhecimento.

2.1.3. O endereÁo do local de realizaÁ„o da PROVA PR¡TICA ser· divulgado no perÌodo descrito no item "11.2"
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do Cronograma de Datas, no site www.cotec.fadenor.com.br e na sede da Prefeitura Municipal de

Luisl‚ndia - MG. N„o haver· informaÁ„o individual aos candidatos.

2.1.4. … de responsabilidade exclusiva do candidato a identificaÁ„o correta do local, dia e hor·rio de

realizaÁ„o de suas provas e o comparecimento no hor·rio determinado. Recomenda-se que o

candidato esteja presente no local de suas provas, com, no mÌnimo, 30 minutos de antecedÍncia do hor·rio

marcado para o inÌcio das provas.

2.1.5. No hor·rio de inÌcio da Prova, ser· realizada a chamada dos candidatos e a presenÁa ser· aferida em Lista

de PresenÁa, mediante assinatura e identificaÁ„o documental. N„o ser· permitido, por nenhum motivo, o

acesso dos candidatos ao local de provas apÛs elas terem sido iniciadas.

2.1.6. Os candidatos classificados para essa Prova dever„o se apresentar no local e hor·rio indicados, nas

seguintes condiÁıes:

2.1.7. Apresentar Documento Oficial de IdentificaÁ„o, original e em perfeitas condiÁıes. Ser„o aceitos, para

identificaÁ„o, os documentos listados no item 5.6.10.1 do edital.

2.1.7.1. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar Documento Oficial de Identidade original (com foto),

por motivo de perda, furto ou roubo, dever·, para fazer as provas, apresentar Boletim de OcorrÍncia Policial

impresso, emitido atÈ 60 (sessenta) dias antes da data das Provas, e ser submetido ‡ identificaÁ„o

especial, que poder· compreender fotografia, coleta de assinaturas e de impress„o digital, em formul·rio

especÌfico.

2.1.8.Comparecer usando vestimenta e calÁado adequados (calÁa, camisa e calÁado fechado).

2.2.Ser· eliminado da PROVA PR¡TICA o candidato que:

a) N„o apresentar a documentaÁ„o exigida neste Edital. Os candidatos que participarem da Prova

Pr·tica devem apresentar sua habilitaÁ„o no momento da avaliaÁ„o (categorias C, D ou E),

conforme as determinaÁıes do art. 144 do CÛdigo de Tr‚nsito Brasileiro - CTB. Aqueles que n„o

possuÌrem habilitaÁ„o n„o poder„o realizar a Prova Pr·tica.

b) Faltar ‡ Prova.

c) N„o estiver presente no local da Prova, no hor·rio indicado para o inÌcio. N„o haver· toler‚ncia do

hor·rio (Ser· feita a chamada dos candidatos, para assinatura na Lista de PresenÁas).

d) Comparecer ao local da Prova, mas n„o a fizer, por qualquer motivo.

e) N„o completar a Prova, por qualquer motivo, no tempo m·ximo de prova.

f) For reprovado na Prova.

g) Obtiver menos de 60 (sessenta) pontos na Prova e/ou obtiver nota zero em quaisquer dos critÈrios

do teste.

h) Faltar com urbanidade e civilidade, durante a realizaÁ„o da Prova, com outro candidato ou com

alguÈm da equipe de aplicaÁ„o da Prova.

2.3.O resultado da PROVA PR¡TICA apÛs recursos ser· divulgado conforme item 11.4 do Cronograma de Datas.

3. ESPECIFICAÇÃO DA PROVA PRÁTICA
Operador de M·quinas Pesadas

DuraÁ„o m·xima da prova pr·tica: Tempo M·ximo de realizaÁ„o da prova - 30 minutos (O tempo ser·

cronometrado, atravÈs de um cronÙmetro digital, comeÁando a contagem a partir da autorizaÁ„o concedida pelo

avaliador da prova).

CRIT…RIOS PONTUA«√O

Conhecimento dos comandos da m·quina 25

Deslocamento (movimentaÁ„o) da m·quina 25

NoÁıes de gradagem e/ou sulcagem da terra 25

NoÁıes de seguranÁa 25

Total 100

AVALIA«√O CONCEITUAL:

a) 0 (zero) pontos em quaisquer dos critÈrios: INAPTO.

b) De 0 (zero) a 59 pontos: INAPTO

c) De 60 a 100 pontos: APTO, desde que n„o tenha obtido zero em quaisquer dos critÈrios avaliados.

d) O candidato sÛ ter· uma chance para realizar a prova.

e) O candidato dever· realizar a prova dentro do tempo m·ximo estabelecido, o n„o cumprimento do tempo

estabelecido, acarretar· a eliminaÁ„o do candidato(a).
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As faltas ser„o deduzidas na pontuaÁ„o de cada critÈrio.

PontuaÁ„o por FALTA:

• uma falta gravÌssima: (-10 pontos) (ELIMINA«√O)

• uma falta grave: (-5) pontos.

• uma falta mÈdia: (-3) pontos.

• uma falta leve: (-1) ponto.

CLASSIFICA«√O DAS FALTAS

FALTAS GRAVÕSSIMAS: FALTA ELIMINAT”RIA

• Desobedecer ‡ sinalizaÁ„o semafÛrica e de parada obrigatÛria.

• AvanÁar sobre o meio fio.

• N„o colocar o veÌculo na ·rea balizada, em no m·ximo trÍs tentativas, no tempo estabelecido.

• AvanÁar sobre o balizamento demarcado durante o estacionamento do veÌculo na vaga.

• AvanÁar a via preferencial.

• Transitar em contram„o de direÁ„o.

• Exceder a velocidade regulamentada para a via.

• Provocar acidente durante a realizaÁ„o do exame.

• Cometer qualquer outra infraÁ„o de tr‚nsito de natureza gravÌssima.

• N„o completar a realizaÁ„o de todas as etapas do exame.

FALTAS GRAVES:

• N„o observar as regras de ultrapassagem ou de mudanÁa de direÁ„o.

• N„o dar preferÍncia de passagem ao pedestre que estiver atravessando a via transversal para onde se dirige o

veÌculo, ou ainda quando o pedestre n„o tenha concluÌdo a travessia, mesmo que ocorra sinal verde para o

veÌculo.

• N„o sinalizar com antecedÍncia a manobra pretendida ou sinaliz·-la incorretamente.

• N„o usar devidamente o cinto de seguranÁa.

• Desobedecer ‡ sinalizaÁ„o da via, ou ao agente da autoridade de tr‚nsito.

• Perder o controle da direÁ„o do veÌculo em movimento.

• Cometer qualquer outra infraÁ„o de tr‚nsito de natureza grave.

FALTAS M…DIAS:

• Trafegar em velocidade inadequada para as condiÁıes adversas do local, da circulaÁ„o, do veÌculo e do clima.

• Executar o percurso da prova, no todo ou parte dele, sem estar o freio de m„o inteiramente livre.

• Fazer convers„o incorretamente.

• Usar buzina sem necessidade ou em local proibido.

• Desengrenar o veÌculo nos declives.

• Colocar o veÌculo em movimento, sem observar as cautelas necess·rias.

• Usar o pedal da embreagem, antes de usar o pedal de freio nas frenagens.

• Entrar nas curvas com a engrenagem de traÁ„o do veÌculo em ponto neutro.

• Engrenar ou utilizar as marchas de maneira incorreta, durante o percurso.

• Interromper o funcionamento do motor, sem justa raz„o, apÛs o inÌcio da prova.

• Cometer qualquer outra infraÁ„o de tr‚nsito de natureza mÈdia.

FALTAS LEVES:

• Ajustar incorretamente o banco de veÌculo destinado ao condutor.

• N„o ajustar devidamente os espelhos retrovisores.

• Utilizar ou interpretar incorretamente os instrumentos do painel do veÌculo.

• Dar partida ao veÌculo com a engrenagem de traÁ„o ligada.

• Tentar movimentar o veÌculo com a engrenagem de traÁ„o em ponto neutro.

• Apoiar o pÈ no pedal da embreagem com o veÌculo engrenado e em movimento.

• Provocar movimentos irregulares no veÌculo, sem motivo justificado.

• Cometer qualquer outra infraÁ„o de natureza leve.

Luisl‚ndia - MG, 02 de outubro de 2026.


